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Está de lucto a monarcbia consti-

tucional portuguesa!

Envolvem-n'a os crepes por que o

governo c o rei substituiram a ban-

deira branca da paz, que era o sym-

bolo augusto d'esta nação heroica; ala-

ga-a uma nodoa de sangue, que reben-

tou ahi á voz do despotismo.

Cabira já varada a golpes de punhal

aestatua da justiça. A mãocovarde dos

dictudores, assassinara já a liberdade.

Esmagados de então os direitos do

povo, ferida a lei no que ella tem _de

mais sagrado e respeitavel, escnrnecida

a consciencia publica e ultrajle o no.

me portuguez,restava apenas encher de

lama o paiz que no passado dit-ton leis

ao mundo, a historia em cujas pagi-

nas tantos feitos de valor e tantas glo-

rias se registam, e envolver no lucto

que degrada, no lucto que deslustra, a

monarchia constitucional portugueza.

Eil-a descida agora até á ultima bai-

xeza com a dignidade do poder! Eil-a

arrastada s derradeira prova, até á

humilhação que deshonra e invilecel

Os decretos publicadoshontem na

folha otlicial, provocam n0jn. .

E' o desprezo mais audacioso que

temos visto pelas franquias pepulares.

Acabou agora a representação nacional.

Ao povo, a quem já era vedado

escolher os seus representantes na oa-

mara baixa, ficou tolhido o direito do

voto para a camara alta.

E' ao rei e no governo a quem ti-

cou reservada a liberdade da escolha e

da eleição. Ao rei, que pactuou com os

ministros para a estrangulaçâoda
ll.

herdade! Ao rei, que se divorcion do

povo, e attentou tambem contra elle

em mil façanhas da gente qneo rodeia!

Acabou, finalmente,o systems
cous-

titucional por que nos rogiamos. Par-

que esperamos agora?

Está feita a proclamação da revol.

ta, que o rei e os seus ministros jul-

gama¡ poder# erguer contra o povo.

Que mais quer elle agora?

Não nos cancemos com demonstra

ções e exortações inutei's. O povo sabe

que só tem a esperar deste gasto sys.

tema a provocação a desardem, o ata-

que á sua dignidade, e a adronta aos

seus direitos c ás suas regalias. Cum-

pre, portanto, o seu dever.

ü*
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Patriotismo facil

Os deff'ensores do arbítrio, que

inaugurou no poder, no reinado do sr.

I). Carlos l, o systema absoluto em

que definitivamente entramos, chegam

nn. sua andacia a pretender que, subin-

do o rei e ficando na rcgenoia do reino

sua esposa, os progressistas, «corno ho-

menagem sincera e prestimosa do seu

nfiecto e das suas dodicações, deviam

deitar no regaço da augusto. princcza

a abstenção, sacrifício que ella lhes re-

ceberia com muito agrado e muito re-

conhecimento por a terem constituido

como que medianeira (l'uma delibera-

ção patriotica. E assim, quando el-roi

regressnsse, havia de ter magnanimi-

dade e grandeza de animo bastante,

para sorrir, e para no sorrir apagar

todos os vislumbres de passados nggra-

vos ou resentimentos. r

E' até onde póde chegar o atrevi-

mentnl Com que então, o governo e o

rei provocam s lucia um partido e

'uma nação inteira, e esse partido, e

essa nação, vão depois depor as armas

(locombate no regaço florido da. rainha,

como homenagem do seu adecto por

ella! Elles, o governo e o rei, os fortes,

os valorosos, não transigem; nós, os

pequenos, os humildes, havemos de

cur7ar-_nos e offerecer-lhes a paz que

interromperam! Que conselheiros!

E disseram-se progressistas, estes

ñgurõesl Não ha como os males do es»

tomago, para produzir d'estes exem-

plares. . . de moderno patriotismo!

Contribuição de registo

Quem conhecer de perto o regula-

mento de 1 de julho do corrente auuo,

vê que elle é um priciôr na tolice'e no

vexame. O que primeiro se nota e, que

a egreja e o estado sc divorciaram nos

meios para conseguir o mesmo hm. A

!ei oanonica considera diversos grãos

do parentesco entre os nubentes para

lhes exigir uma contribuição; a lei fis-

cal (art.° 9 do cit. Reg.) equipara os

sobrinhos a estranhos cspoliaudo-lhes

14 p, ode direitos de transmissão.

Segundo o direito civil ou com-

mum, é reciproca a successão entre as

cendentes e descendentes; puts, pelo ci-

tado artigo, são aquellcs 5 p. c. nie-

nos parentes, do que estesll. . .

O usujructo computa-se na metade
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gal tem curso forçado; pois não é tan-

to assim pelo art.° 72 § 2.“ do mesmo

Reg., pois que nas transmissõBs de

moveis por titulo onoroso, se a contri-

buição esceder a 56d000 réis, póde ser

paga em duas prestações, mas a pri

8 diasl. . . O escrivão de fazenda tem

quotas a receber sobre o valor da con-

tribuição liquidada. E', pois, um inte-

ressndo no processo. Comtudo, nem

por isso deixa de ser juiz, porque de-

vide em reclamações, como determina

o n.“ 58 do cit. Regil. . .

Custa a crôr como se legalisam

tantas heresias judiciaes (phrase d'um

velho praxista), e tão extraordinarias

ladroeiras. Não r-e concebe como se

desbarataui tantos dinheiros publicos

extorquidos aos contribuintes por to-

dos os modos e feitios.

No caso, por exemplo, da herança

de sobrinhos para thias, ser de réis

12:000th000, tem a fazenda a receber

1280053000 réis!! E' uma herdeira, sem-

pre habilitada!

meira em nweda metal-íon no praso de.
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unico. A, ,mieemá commu-
Vs-

'ii'icadã'a'o'presidente da respectiva ca-

mara, na qual o delegado terá assento

durante a discussão do projecto para

que fôr designado. Fica por este ino-

do additado o artigo 47 da Carta Cons-

titucional.

Art. 5.“ Quando alguma das cama-

ras legislativas não approvar as emen-

das ou addicções feitas pela outra cn-

mara sobre qualquer projecto de lei,

no todo ou em parte, será nomeadauma

commissão de igual numero de pares

e deputados, logo que assim o resolva

alguma d'ellns e o que a commissão

decidir, por pluralidade de votos, aer-

v1rá, ou para scr immediatamcnte re-

duzido a decreto das Côrtes gel-aos, ou

para scr rejeitado o projecto.

§ unico. Havendo empate na vota-

ção do projecto, ou de algum dos seus

artigos, ou na de qualqusr das emen-

das ou addicçõc-s, ou quando a com-

missão não chegue a accordo sobre o

assuiupto que lhe foi commettido, da-

rá conhecimento ao rei do objecto da

divergencia. sendo a sua mensagem

acciupanhada de cópia authenticu das

'l'udo estupeudo, menos para o che-. proposições sujeitas á sua resolução.

fe do estado, que é precisamente parai Ao poder mcderador, ouvido o conse-

quem o deveria ser mais.

_W

Golpe de Estzido

Um attentado mais. Vibra-a a

dictadura odiosu, que dá tambem o

derradeiro golpe nas instituições.

Os decretos que vão ler-se, são

o maior ultraje que se ha visto, ati-

rado us faces da nação.

O primeiro. modificando o di-

reito constitucional, enche de Opro-

bio e de vergonha os brius duma

nação.

O segundo. convocando as côr-

tes constituintes e marcando o dia

para a comedia eleitoral que vae

representar-se ainda uma' vez n'este

paiz. insuflta a dignidade nacional.

Eil-os em toda a sua monstruo-

_sidade objecto. e immoral:

«Artigo 1.° A camara dos pares é

composta de membros vitalicios, em

numero de 90, nomeados pelo rei, além

dos pares por direito proprio mencio-

uados no artigo 40 da Carta Consti-

tucional e no § 2.” do artigo 6 da lei

de 24 de jmlho de 1885.

§ 1.° Crontinuam fazendo parte da

camara dos¡ pares os actuaes pares do

reino por direito herediiario,e pelo mes-

mo titulo terão ingresso u'esta camara

os que se achem comprehendidos na

disposição do § 7.“ do artigo 6 da re-

ferida lei.

§ 2.“ No numero de 90 pares do

reino fixada) pelo presente artigo,ticam

incluidos 0:3 actuaes pares de nomea-

ção régia, «nas não se compreheudem

os pares por direito hereditario. Fica

por este modo alterado o artigo 6 da

lei de 2-1 de julho de 1885.

Ar.. 2.° Não pódem ser nomeados

pares do reino os cidadãos que tive-

rem menos de 40 annos de idade, ou

os que forem absolutamente inelegi-

veis para deputados.

§ 1.° Não são compreheudidos na

ultima parte d'este artigo: 1, os chefes

em missões diploniuticns; 2, os com-

missnriOs regina nas províncias ultra-

marinns e os governadores das mesmas

províncias; 3. os eziipregados superio-

res da casa real.

§ 2.° A nomeação de par do reino

será otiicialmente communicada a cn-

inara dos pares e por proposta de al-

gum dos membros poderá ser impu-

gnada no praso de õ dias, desde acom-

municação, com o exclusivo fundamen-

to na infraacção d'este artigo, sendo a

impugnação resolvida pela camara no

praso t e 10 dias depois da apresenta-

ção da proposta.

§ 3.) Na falta de impugnaçãoe re-

solução, nos termos e prasos declara-

dos no § antecedente, o presidente do

camara dos pares admittirá o nomea-

do a prestar juramento e a tomar as-

sento na camara.

Art. 23.“ Os pares do reino que

actualmente, ou de futuro, servirem lu-

gares nos conselhos administrativos,

gerentes os.) ñscaes de emprezm ou so-

ciedades ln-dllSirlttBs ou mercantis,cons-

tituidas por contrato ou concessão es-

pecial do Eatndo, ou que d'este hajam

privdegio, subsidio, ou garantia de

rendimento, salvo os que por delega-

ção do governo representarem n'ellas

os interesses do Esta-io e os pares do

reino que forem cassiouarios, arrema-

tantes, ou empreiteiros de obras publi-

cas, ficam inhibidos do exercisio do

pariato, não podendo ser admittidos a

tomar parte nas discussões, nem a vo-

tar, emquanto não provem que cessou

o motivo de qualquer diestas incompa-

tibilidade. a

§ unico. A infracção dieste artigo

será punida. com a pena de suspensão

dos direitos politicos até 3 anuos e tor-

nará nullos de direito todos os actos

individual ou collectivamente pratica-

dos pelo par infractor no serviço das

m- amas sociedades, empresas, conces-

sõss, arrcimutações ou empreitadas.

Art. 4.' Os ministros pódcm no-

do valor da propriedade; pois, segun- mear de entre os funccionarios supe-

do cart.o 11 e 9 do cit. Reg., quando riores da administração do Estado de-

eue 6 transmittido separado da pro- legados espasmos para tomarem parte,

lho de Estado, compete a decisão, que

sómente poderá ser conforme com a

deliberação de uma das camaras. Fi-

cam por este modo alterados o artigo

54 e as disposições cor-relativas da Cal'-

ta Constitucional.

Art. G.“ O rei exerce o poder mo-

derador com a responsabilidade dos

seus ministros:

§ 1.° Promulgando decretos com

força legislativa, no caso previsto pelo

§ 2.” Nomeando pares até ao nu-

nero de 90, sem outra restricçâo que

não seja a do artigo 2 do presente

decreto.

§ 3.° Prorogando ou adiando as

côrtes geraes e nos termos do § 4.“ do

artigo 74 da Curta Constitucional, dis-

solvendo a camara dos deputados e

convocando outra que a substitua.

§ 4.” Perdoando e moderando as

penas impostas aos réus condemnados

par sentença, á excepção dos ministros

de Estado por crimes commcttidos no

exercicio das suas funcções, a respeito

dos quaes só poderá ser exercida a pre-

rogativa régia, tendo petição de qual-

quer dns camaras legislativas. Fica por

este modo substituido o artigo 7 da lei

de 24 de julho de 1885.

Art. 7.° Nos primeiros 15 dias de-

pois de constituida a camara dos de-

putados o governo lhe apresentará o

orçamento da receita e despeza do an-

no seguinte e as propostas lixando as

forças de mar e terra e os contigentes

de recrutamento da força publica.

Quando até ao tim do anuo economico

as côrtes não hajam votado as respe-

ctivas leis, continuarão cm execução

no anno immedinto as ultimas disposi-

ções legaes sobre estes assumptos até

nova resolução do poder legislativa»

«Artigo 1.° E' fixado o domingo

10 do proximo mez de novembro para

se dar cumprimento por parte dos pre-

sidentes das comiuissões do recansen-

mento eleitoral :to disposto no artigo

42 do decreto de 28 de março ultimo

e para a reunião das :ne-unas comunis-

sões, a tim de darem execução nos pre-

ceitos dos artigos 43, 44 o 45 do mes-

mo decreto.

Art. 2.° São convocadas as assem-

bleias eleitoraes do continente do rci-

no e ilhas adjacentes para o dia 17 de

neveinbro proximo, a fim de elegerein

os deputados ás côrtes, observando-se

nos actos eleitoraes o nos de apura-

mento as formalidades e prasos pres-

criptos no decreto de 28 de marçi ul-

fimo.

Art. 3.“” Nos concelhos cuja cir-

cumscripção seja modificada em virtu-

de de revisão nuthorisndn pelo artigo

467 do Codigo Administrativo, vigora

para a eleição de deputados a mesma

divisão de assembleias eleitoraes que

seja decretada pnl'n as eleições mu-

incipaes.

Art. 4.° Os governadores das pro.

vincias ultramarinas logo que recebam

communioação do presente decreto,

mandarão proceder ás eleições de do-

pntados nas respectivas províncias nas

epocns que forem compativeis com as

distancins e meios de cmnmuuicação.

Art' ".° Aos deputados eleitos so-

rão conferidos pelos eleitores os poderes

especines necessarios para deliberar o

resolver sobre as alterações decrctndns

nas leis constitucionnes da mounrchin. l
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Chilli-'l lili MSRM

27 os SETEMBRO nn 1395.

Voltou á praça, no vergonhoso lei-

lão em que o governo poz o paiz,u nn-

tonomin dos concelhos c comarcas.

Coube a sorte d'estn vez aos distri-

ctos de Liqboa, Porto e Portalegre, e,

com maisruns traços de pennn, irão

tambem os restantes. Poucos são olles

já, e n'esse numero entrará Aveiro.

Desfez-se-lhes a esperança, aos go-

vernantes, com a derradeira prova em

que lhes faller ha dias, dc fazerem cn-

trar na farça eleitoral o partido pro-

gressista. O nobre chefe, homem de

bem ás direitas, caracter são,oonscien-

 

§ unico do artigo antecedente.
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Publicações z Corrospondencias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.-Recebem-so annunoios annuaos, mediante contraste especial.

as legislativasma disÂ cia iminaciiladn,iechou«-lhes mais uma, ,. -.-- O sr. Moraes'de Carvalho tor- so e grande arraial,_.tanto no Forte co-

l O partido progres- nou hoje a conierenciar com o sr. mo na praia da mesma barra. a

adota, -o velho sem; da liberdade,- n Hintze Ribeiro. A--queatõo da@um ' Regata.- Vac grande“eií

nohilissima legitimiqne lho ficou como do Credito Puilico ainda ha de dar thusiasmo pela proxima regata da

herança gloriosa do patrimonio dos muito que fallar. Olá se ha del

Passos,dos Loulé e dos Braamcnmp, -- O sr. do Several passou c dia

tem mais hotnrosa missão a cumprir. de hontem e o de hoje em Cascaes.

Mnntem firme o seu proposito. Leva ao

lim a cruzada nobilitaute que seinipoz.

E, hoje mais do que nunca, hoje

que a constituição acaba de sol'frer mais

uma nli'routn, mais um aggravo, o vn-

loroso partido popular precisa de man-

ter-sc forte, unido, firme no seu pro-

lesto,pnra bater con honra o inimigo.

Provncadn em toda a sua digni-

dade, ferida em todas as suas regalias,

não ha insulto que sc não tenha lança-

do ás focos do nação. i Agora ahi es-

tão esses Llecretos de hpntem, que são

o golpe de morte vibrado no systemn

constitucional porque vivemos sem-

deiros pntriotas. Rei e governo, :Lilia-

dos para a implantação do absolutis»

censtituiçâo. Ah¡ tem o povo o resul-

da mais, o governo e o rei, que teem

povo para soti'rcr em silencio todas as

humilhações. ASsim parece; assim jul-

gam os homens da governança, e real-

mente assim é.

D'esta vez, porém, o golpe é mais

profundo, porque termina com a ver-

dadeira representação nacional. Os de-

cretos que vão no Diario de hoje, di-

zem mais de si proprios do que eu po-

dia dizer aqui. E como decerto v.v. os

darão na integra, os leitores que os a-

preciem em toda a sua monstruosidade.

Aqui produziram a mais profunda

indignação. Veremos os resultados no

resto do paiz, que necessariamente se

produzirão em breve.

E o rei a sonhar delicias l. . . Vac

bem pelo caminho a que se abnlançou.

E' muito já; não ha paciencia que su-

porte tanto. E quem viver,verá o resto.

-- Parece que nao é, pOr eúiquan-

to, preenchida a vaga da legaçáo de

s. m. f. em Londres. A declaração das

Novidades sobre o que era voz publi-

ca a tal respeito, atrazou a coisa. Não

ha duvida sobre a nomeação do antigo

ministro que nos representou em Pa-

riz. E' questãodeteippge nada mais.

- «Consta que durante ifregeiidia

do S. M. a Rainha D. Amelia não será

praticado nenhum acto dictatorial.

Assim é da praxe e assim deve ser.›

Diz assnn o Popularui'um dos seus

ultimos nf“. 'l'em sua graça este novo

Fr. Thomaz. Ao lado do governo, com-

batendo oe seus antigos alllndos, achou

sempre bem a dictadurn. Agora já diz

que «assim deve ser». Vão lá enten-

del-os.

- A'manhã haverá recepção de

gala, pelas 2 horas da tarde, no paço

da Ajuda, por ser dia do anniversario

uatalicio de ss. mm.

-- No assignatura proxima, corre

que vão a garmte os concelhos e oo-

mnrcns dos restantes districtos que

ainda faltam por sacrificar.

-- Os antigos deputados autono-

mistas dos Açores,dirigiram uma carta

ao sr. ministro do reino instando pela

publicação do decreto relativo á auto-

nomia do districto dc Ponta Delgada.

Em S. Miguel espera-se que o decreto

seja publicado cm principios de outu-

bro. O sr. dr. Mont'Alverne de Sequei-

ra publicou na Autonomia uma decla-

ração que, começando assim: «A ques-

tão é simples: os ministros da fazenda

,e do reino empenhar-am a sua palavra

honrada u'este negociomflirmaudo que

o despucbcr seria dado antes das elei-

ções de deputados, um ou dois inezes.

Claro esta¡ que no Açordc outubro está

ahi o despacho, porque o sr. presiden-

te do conselho c o sr. João F 'anco são

pessoas hou stns e da maior respeita-

bilidnde›, acaba assim: «Mis se, por

qualquer circumstancia improvisar, os

ministros brincassem com este povo e

cuspissem no decreto de 2 de março,

então suberiamos cumprir o nosso de-

ver e os povos ¡nicht-release c ¡narienee

de historia como n do anno passado.:

Veja agora o governo em que se

incita. Cu cumpre ou apanha.

.-_ Consta-m6 agora que a viagem

de el-rei tem um objectivo determina-

do_ Não regressa antes do meado de

novembro. Vai em eo oboyo eXpl'eSSL)

até S. Sebastião, seguindo pela linha

de Lisbon, Abrames, Guarda, Villar

Formoso e Salamanca. Parece que não

leva medicu algum.

-- Ainda _se devem varias quinze-

nns de ,tmn nos soldados que regressa-

raui doentes dc Moçambique l Patrio-

tas até aqui, os srs. ministros', Vieram

d'nlli na 3.* classe soldados expedicio-

nurios e marinheiros doentes e outros

pri-:sos para conselho de guerra. Os

soldados doentes foram postos a bordo

:sem uni graduado que d'elles se incum-

bissc, e, sendo o navio estrangeiro, os

pobres rapazes, alguns d'elles em esta-

do gravo, passam torturas para se fa-

zerem comprehender. Até a propria

gente do bordo se admira do abandono

eliminou» em que se embarcaram os

dosgruçados. Coisas do rei Eunes, com

pre. Estreineccui á sua. Vista os verda-

.\._-~,...,

-- O sr. ministro da marinha teve

esta tarde larga conferencia com o sr.

presidente do cinselho.

-- O conselho de ministros, que

se elI'ectua na segunda-feira. terá. lo-

gar em casa do sr. Hintze Ribeiro.

-- Parece que sc volta ti primeira

noticia sobre a nossa. legação em Lon-

dres: fica tudo como está, até ver.

Y.

irritam

 

Grande gala. - Por ser

hoje o dia do anniversario natalicio

de suas magestades, é considerado de

gala, havendo porisso feriado nas re-

mo no paiz, decretnrnm a morte da Parilçõea P“blicas do sz-

Conselheiro José Lu-

tado fatal da inacção vergonhosa em 0¡¡1110~-T°m BidO “Wim cumpri'

que tem permanecido. Albardem o ain- memado "a 81m 0885¡ de Anadia' 0 1¡-

lustre chefe do partido progressista.

Incornrnodo.-Está doen-

te em Lisboa, mas felizmente já me-

lhor, o nosso presado amigo e querido

collega, sr. José Eduardo d'Almeida

Vilhena. A noticia, que se espalhou

aqui rapidamente, e com côres mais

negras do que realmente e felizmente

tem, foi recebida com geral sentimen-

to, e á casa da redacção do nosso jor-

nal tem vindo innuineras pessoas saber

noticias do enfermo.

Fazemos ardentes votos pelo com-

pleto e rapido restabelecimento do

nosso prezado e prestimoso amigo.

Notas da. carteir- .-

Regressou a Castello de Paiva o nosso

conterraueo e digno juiz d'aquslla co-

marca, sr. dr. Luiz Pereira do Valle.

-- Regressou a Agueda, o sr. dr.

Vicente Ferreira dos Santos, cirurgião

mór do exercito.

- Está. doente o nosso respeitavel

amigo e digno proprietario do Colle-

gz'o Aveirense, sr. dr. Antonio JOsé Ro-

drigues SoaresDesejamos as suas prom-

ptas melhoras.

, - Estão em Agueda o sr. dr. Ely-

siario Dias Cura e sua esposa.

Acha-se“'nesta cidade com sua'

familia, o nosso amigo, sr. Frederico

Bettencourt, de Santarém.

- Regressou de Lisboa o consi-

derado tacultativo d'esta cidade, sr. dr.

Luiz Regalla.

'Pnet-:nas e praias.-

Com sua ex.“ familia, chegou já á

Barra o nosso patricio e digno delega-

do do procurador régio da comarca

de Aldeia Gallega do Ribatejo, sr. dr.

João Antonio de Souza.

-- D'aquella praia, regressou na

terça-feira á sua casa d'Ageiro, o sr.

dr. José Rodrigues Soares, illustrado

professor do lyceu d'esta cidade.

- Tambem regressou do Furadou-

ro o sr. dr. Ildefonso Marques Mano,

illustrado professor do lycnu.

-- Veio ante-homem a Aveiro, re-

gressando hontem á Costa Nova, o il-

lustrado medico d'esta Cidade, sr. dr.

Pereira da Cruz.

- Rscolheu já á sua casa de Bar-

rozcllos, o nosso amigo e dignissiuio

abbade, sr. Manuel Joaquim de Quei-

roz, que esteve a banhos em S. Bar-

tholomeu do Mar.

- Tambem d'alli recolheu a Bra-

ga o nosso prestnnte correligionario,

sr. Conego Vaz.

Oitvallaria 10.-Regres-

sou ao seu quartel d'estn cidade, o es-

quadrão de cavallaria n.u 10, que foi

tomar parte nas manobras do outomno.

O esquadrão veio' pela via ordinaria.

- Estão sendo feitas já pelos sol-

dados d'este corpo as guardas da ca-

deia da cidade.

-- Já se acha em Aveiro o sr. An-

drade. coinmandante d'esle regimento.

Carninissão recensea-

dor'u. _Conforme o preceitua.th pe-

lo novo decreto eleitoral, que ¡mmor-

tnlisa o sr. João Franco, reune na pro-

xima segunda-feira, para encerramen-

to dos seus trabalhos, a Commissão do

recenseamento eleitoral d'este concelho.

"Dr'ibnuul judicial.-Em

consequencia das reparações a que a

camara mandou proceder na sala e

annexos do tribunal judicial d'csta co-

marca, está este funccionando na sala

de sessões da camara municipal d'es-

te concelho. ,

Rousarias. _Tem passado

numerosos muchos de romeiros das al

deias'fvisinhus, que se dirigem para a

Costa Nova do Prado, a fim de alli as-

sistirem á ainmada romaria do Senho-

ra da Saude, que tem hoje vospera com

musica,_illuminação e fogo, e ámanhã

iuncção d'egrejn, procissão e arraial,

sempre muito concorrido e animado

pelas formosas ilhnvenses, com as suas

danças e descaiites.

-- No. Segunda-feira lia tambem a

costumada romaria da Senhora dos

Navegantes, na Barra d'estn cidade.

Hu festa rija u'este anne, indo alli to-

car amanha á noite e além d'amanhã

a phylarmonica Amizade. D'csta cida-

de concorre alli muita gente, que vae

satisfação e guudio para os manos da juntar-se com os romeiros da Senhora

saberiam tu nbein ncompa ¡bar-nos pa'-

ra a desulfrontu, quo seria outra lição

governança do cá. da Saude, formando assim um buliço-

Costa Nova do Prado. Estão já matri-

culados no Gynmasio Aveirense bas-

tantes corredores.

lj“allecimento.-Fallecou

n'esta cidade, victima de uma tuber-

culose, o primeiro cabo da guarda fis-

cal, Antonio Joaquim dos Santos Al-

meida. Era ainda novo e deixou viuva

e tres filhinhos sem amparo.

?vier-cado i lnportnnte.

_Hoje e amanhã tem lOgar n'esta ci-

dade, no Praça do Commercio, rua do

Caes, e Largo do Rocio, a feira annual

de S. Miguel, onde e vendem grandes

porções de cebolas, alheia, instrumen-

tos de lavoura, canastras, cestos, etc.

Calor.-Foi extraordinario o

calor que aqui se fez sentir na quinta-

feira ultima.

*Brabnlho de pesca.-

Tem agora sido mais proveitoso o tra-

balho de pesca, e isto ein todas as cos-

tas do districto. Em Espinho tem ha-

vido bons lanços; no Furadouro bou-

ve campanha que tirou do mar na se-

mana finda quantia superior a réis

290065000. Nas costa¡ 'mais ao bai,

Torreira, S. Jacintho e Costa Nova

tambem tem havido pesca, se não com

tanta sorte, ao menus remuneradora

das despezas que se fazem na eXplo-

ração do mar. Foram por isso duas ae-

manas rasoaveis as que hoje terminam.

Más foram asanteriores--mau tem si-

do todo o anno piscatorio, pois que a

todas as emprezas tem prejudicado

muito. Ha esperança nos mezes pro-

ximos, e ha-a com fundamento desde

que a sardinha parece tor-se aproxi-

mado mais _das costas. Se a safra fôr

boa nos dois mezes futuros, pôde ain-

da ser um anno compensador de tan-

tos sacrifícios leitos.

As pescas no mercado tem tido

preços fluctnantes. Se o mar produz

mais, o genero desce; se produz me-

nos, o valor sóbe. E' regular. Porque

hontem houve menos em todas as cos-

tas, o preço hoje é de IdSUO réis o

milheiro.

O mar continúa bom, e n'o momen

to em que escrevemos as campanhas

estão todas no mar.

t) turu' na bordu..--O

mar, que é manço no centro, na borda

tem etado bravo, de fórma que algu-

mas companhas teem soffrido perjuizos

graves ao“ transpor a barreira. Una

das compunhas que trabalha em S. Ja-

cintho perdeu ante-bontem barco e

parte do aparelho, calculando-se o per-

juizo em GOUdOUO réis approximada.

mente. Outra teve bontem tambem

transtorno, mas este reduziu-se á de-

mora no serviço e a uma abertura no

barco, de facil reparação. Esta pon-

quissimo soii'reu.

O tempo. _Não soeegou ain-

da o tempo. As trovoadas da semana

(inda, deixaram ainda restos para aquel-

la que hoje acaba.

IIontem e ante-homem fizeram-se

sentir aqui de novo rijas tormentas.

Felizmente a sua passagem foi rapida,

e não produziu desastres ou desgraças.

Batalha. do Bassano.

_Passou hontem o 35." nnniversario

dn mcmoraVel batalha do Bussaco,

uma das maiores glorins das armas

portuguesas.

Certidões falsas.-A's

uuctoridudes d'Oliveira d'Azemeis che-

gou uma queixa de bastante gravidade

para os accusados. Nada menos do que

a viciaçâo de uma certidão de casa-

mento e da f'alsilicação de uma Certi-

dão de edade, que se diz passada por

um paroc'no e contra que esteprotesta.

Estas certidões, chegando casual-

mente ás mãos do purocbo, foram por

este apprehendidas e entregues ao po-

der judicial, que immediatnmente ado

ptou providencias para a punição dos

culpados. Os documentos, que se acham

nuthenticados pelo sr. administrador

d'aquel le concelho, destinavam-sc a

preparar o processo de passaporte de

um individuo que pretendia emigrar

clandestiuamente para o Brazil.

O eterno descuido.-

Falleceu hontem em Valle Maior, con-

celho de Albergaria a Velha, uma

creança de tres aunos c meio, em con-

sequen ' de se lhe ter incendiado a

roupa, dia anterior, á luz de um

candeeiro. E' o eterno descuido das

mães, a. quem não bastam os exemplos

até agora havidos.

Parto exquisito. - A

mulher do cnntoneiro José de Sousa,

das Cortinhas, concelho de Castello de

Paiva, deu E dias á luz duas crean-

ças do sexo minino, uma das quacs ti-

nha seis dedos em cada um dos pés, seis

na mão esquerda e sete na direita, to~

dos perfeitamente desenvolvidos, falle-

ceudo pouco depois do seu nascimento.

&Iilhoa-Escrevem d'Agueda

que começou olli a colheita dos milhos,

colheita abundante e talvez superior á.

do nuno anterior.

Vindimas. - Escreveu¡ de

Castello Branco:

Já por aqui se falla em vindimas.

Os mais pressurosos já as começaram.

Crêmos, porém, que até meiados da

proxima semana será cedo. Os olive-

dos, com as chuvadas do principio do

mez, apparontain agora melhor aspe-
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cto e o fructo bastante grado, embora

em nãorgrande abundaucia. _

“ Temos ouvido queixar os lavrado-

res da grande falta de montado, o que

de certo muito lhes cerceará os rendi-

mentos nn engorda dos suínos, que

para elles muito avulta.

- Em Amarante estão algumas

adegas já vendidas, ao preço de 25 a

27§000 réis a pipa.

-- Contam de Beja que está bas-

tante atrazada alli a maturação da

uva, mas que é bastante promettedora

a novidade da azeitona.

-- Ainda n'esta semana principiam

as Vindimas no concslho de Paredes,

esperando-se uma colheita regular.

- Referem de Vianna que u'aqnel-

le concelho as vindimas estão em ple-

na actividade. Apesar dos estragos

produzidos pelo inildio e outras doen-

ças que successivnmente têem atacado

as vinhas, a colheita é mais que regu-

lar tal era a abundaucia da uva, que

ainda escapou porção suHiciente para

dar boa compensação aos nossos la-

vradores.

Despachos de fazen*

da.. - Verificaram-se os seguintes:

.Exonerandot, Domingos Eduardo

Augusto da Silva Moreira, 2.° ofiicial

addido do ministerio da fazenda, de

secretario 'da direcção do Monte pio

Otlicial; .

Raphael Fortunato Alves Cunha

Junior, amanuense das Caixas Geral

de Depositos e Economia Portugueza,

nomeado para exercer no anno econo-

mico corrente esse cargo;

A. Cyrillo Cid Maldonado ama-

nuense da secretaria da Jn a do Credi-

to Publico, licença por 30 ias;

Eduardo Correia Costa, amanuense

da secretaria da J unta do Credito Pu-

blico, prorogada por mais tres mezes,

sem vencimento, a sua licença.

Luiz Augusto Motta de Souza, us-

pirante da secretaria do Tribunal de

Contas, nomeado para exercer por tem-

po de um anno o lugar de amaubense.

Francisco Augusto da Silva Gar-

cia, aspirante, nomeado para ezercer

por tempo de um nuno o lugar de

amanuense.

Arthur de Sá., aspirante, nomeado

para exercer por, tempo de um anno o

lugar de amauuense.

Joaquim Filippe Macedo, prati-

cante, nomeado aspirante.

Arthur Pires Marinha Medina, pra-

ticante, nomeado aspirante.

Alberto da Camara Faria Macha-

do, nomeado aspirante.

João Maria Guilhermina Silva,

Luiz de Almeida Eça e Francisco Luiz

da Conceição Puga, ,nomeados para

exercer por tempo ~de seis mezes os

lugares de praticantes vagos no mes-

mo tribunal.

Arthur Wasa Cesar Andrade, co-

brador da thesonraria da Caixa Geral

de Deposito e Economica Portuguesa,

licença por 30 dias.

Domingos Eduardo Augusto Sil-

va Moreira, 2.“ oflicial addido ao mi-

nisterio da fazenda, licença por 80 dias.

Augusto Joviano Candido Pieda-

de, amanuense do Tribunal de Contas,

promovido, procedendo concurso, ao

lugar de o.° contador do mesmo tri-

bnnaL

Jayme de Almeida Coelho Bivar,

1.° ofiicial da Caixa Geral de Deposi-

tos e Economica Portugueza, licença

por 60 dias.

Augusto Cesar Almeida Varella,

empregado temporario nas mesmas

Caixas, por 30.

Jayme Cesar Metello Vasques, cn-

saiador no laboratorio da Casa da Moe-

da, por 30.

Boaventura Jordâo, ensaiador de

metacs na Casa da Moeda, licença pa..

ra estar ausente do serviço a fim de

desempenhar uma commissão do mi-

nisterio da marinha no districto da

Lunda.

Eugenio Sedano Bandeira Mello

chefe da contabilidade na Casa. da,

Moeda, licença por 65 dias.

Julio Henrique Ferreira Silvão,

empregado temporario nas Caixas Ge_

ral de Depositos e Economica Portu-

guezn, licença por 10 dias.

Elias da Cunha Pessoa Barros Sá,

1.° official do secretaria da Junta do

Credito Publico, 60 dias de licença.

João Roberto da Sil-7a Barahona

Costa, 2.° official das Caixas Geral do

Depositos e Economica Portugueza, li.

eençn de 60 dias.

Carolina Rogerio Ferreira Costa,

empregado temporario das mesmas Cai-

xas, 3!) dias de licença.

l)espaehos d'ins'tr-uc-

çao Publica.-Elfectuaraui-se

os seguintes:

D. Palmira A. Dias, professora na

cadeira da Povoa da Gallega, em Ma-

fra, transferida para a cadeira mixta

da Quinta do Anjo, em_Palmella.

l). Rosa do Espirito Santo Vieira

Coelho, professora cm S. Cosme de

Gondomar. licença de 60 dias.

D. Julia Augusta da Silva, na de

Gnilheiro, em Trancoso, idem.

D. Maria Augusta dos Santos, na

de S. João de Tarouca, Mondim da

Beira, idem.

D. Marianna Francisca da Ponte e

Sousa, na de Santo Agostinho de Mou.

ra, licença de_ 90 dias. '
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Desde que se conheciam, não ti-

nham cessado de se odiar; ella, a am-

biciosa descendente dos Coburgo, a fi-

lha orgulhosa da rainha Victoria, a

que sc tornara pelo sou casamento prin-

ceza real-ida Prussia; elle, o conselhei-

ro todo* poderoso e obedecido do velho

rei, sobre cuja fronte, após as victo-

rias, collocara a coroa dos imperado-

res. No começo, este odio tinha-se dis-

simulado sobre formas hypocritas; por

parte da mulher, uma desconfiançains-

tinctivn pelo ministro sem escrupnlos,

em que adivinhava, ao mesmo tempo,

desdenhosa compaixão pelo seu marido

doentio e~debil, a convicção de que, se

este reinasse, estaria por terra a obra

gigantesca de 187], que elle era inca-

paz de continuar, e a esperança de que

elle não reinaria; por parte do chan-

celler, a vontade de rebaixar e humi-

lhar uma extrangeira que, sem consi-

deração pelo modo de vêr e projectos

de verdadeiro senhor, imaginava en-

trar em rivalidade com elle, commu-

nieando ao esposo alguma coisa dos

ardores e ambições de que ella propria

se achava possuída.

Depois, pouco a pouco, os verda-

deiros sentimentos tinham-se revelia-

do: de um lado repugnancia confessa-

da; do outro, despreso injurioso, dege-

nerando em breve em lucta aberta, na

qual ambos se tinham atirado um con-

tra o outro, com todas as forças de que

dispunham, o ehanceller tendo por si

o imperador, cujas faculdades enfra-

quecidas inanobrava á vontade, a prin-

cuza tendo por si os previlegios da sua

posição e a dedicação sincera ou fingi-

da d'aquclles que eiixergavam na sua

pessoa afutura imperatriz. A lucta tor-

nara-se rapidamente ardente entre Bis-

marck e a princesa Victoria. Eram el-

les que se batiam. Era, porém, o po-

bre enfermo que recebia os golpes mais

violentos. Eram por isto mais crucis

para n coraçao e o orgulho da esposa.

Não houve humilhações que oclian-

ccller poupusss ao cazal herdeiro. l-[u-

via em licrlim um principe guerreiro,

empreliendedor caudas, um bella ty..

po de soldado e cavalleiro allemâo.

Frederico-Carlos, sobrinho do impera-

dor, aquelle que chamavam o principe

Vermelho. Era elle quem, a cada ins-

tante, Bismarck, punha em evidencia,

o cujo rigor e temcridade, populares

no exercito, oppunha i'i saude arruina-

da do principe imperial. Comprazia-se,

fallando d'elles, comparando-os cm

collocal-os no mesmo nivel e exprimir

o pesar d que nâo fosse aquelle queo

iiascimen tivesse designado para rei-

nar ein vez d'este. Mas pronunciava o

nome d'esto senão com lastima; criti-

cava as suas vistas politicas, redieula-

risava as suas idéas humanitarius, o

seu horror pela guerra.

- E' um doente, dizia. '

E tudo n'elle mostrava que fazia

votos para que esse doente nunca rei-

nasse; pois, se tivesse reinado seria pa-

ra a mulher que teria passado o po-

der, esse poder que o chanceller, a to-

do o trane, queria guardar. Compre-

hendera que, no dia em que ella fosse

imperatriz não haveria mais logar pa-

ra elle no governo.

O seu odio não tinha outra origem.

Se tivesse podido teria obrigado o im-

perador a desherdar o filho, a fazer

passar a corôa para o pequeno Gui-

lherme, a que julgava então poder cou-

servar sempre nas suas mãos ouinipo-

teiites. Ultrajiida no seu orgulho e nas

suas esperanças, victimaa cada instan-

te de alguma nova ati'ronta perfida-

'mente _inventada pelo terrivel chancel-

ler, a princesa Victoria conservava-se

firme e luctavn. Percebera-lhe as ma-

nobras. Elle agarrava-se á esperança

de que o filho morresse antes do pae,

c que o poder, por conseguinte, esca -

paria á inglesa como a chamava. Ella

nccnsava-o de querer, enchendo o prin-

cipe de tristezas e de humilhações, ap-

proasar-lhe o Íiin. Ella, porém, queria

reina-r e euipregava, para fazer viver

o marido, tanta tenacidade, quanta

oinpregava o chanceller em tazer vi-

ver o velho imperador. Sim, queria

reinar, ainda que fosse uma hora ape-

nas, não só para rebaixar o orgulho

d'esse homem por cuja causa tanto sof-

i'rcra, mas tambem para adquirir o di-

reito do usar esse titulo de imperatriz,

que era o unico que llie podia garan-
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DÁ-st: rm AO ROMANCE

Dois dias depois, Magdalena tinha

a seguinte conferencia com o juiz de

primeira instancia a quem fôra com-

mettida a instrucção do _summçrio con-

tra Moran quando este fôra denuncia-

do por André. ~

._. Minha senhora, disse o juiz, já

se¡ da triste morte de Moran.

- Fiz o possivel por salval-o, mas

acima de nós, que nada valcmos no

mundo, está n Providencia.

- Ha tempo, no mesmo dia em

que Moran ia sair do Saladero, rece-

bi d'ellc um papel fechado, com recom-

mendação expressa de o entregar á se-

nhora logo que lhe sobreviesse uma

desgraça: Aqui está.

0 juiz tirou um papel do bolso do

casaco, e entregou o cortezmente a Ma-

gdalena. Esta abriu-o tremendo, c leu

com surpi'cza O seguinte:

.Os senhores Lafiite de 0.“, de P -

ris, entregarão á sr.“ D. Magdalena

'iogch para que esta por sua vez en-

tregue ao si'. Paulo Roberts e D. Ale-

xandrino Garcia, a quantia de quatro

milhões o trezentos mil reales que na

dita casa tenho depositados.-Guülier-

me Morena

tir durante a. vida inteira, mesmo viu-

va, uma posição digna d'olla, esse ti-

tulo em o qual, na corte da Allema-

nha, e mesmo na de sua mãe, não po-

deria occupar o primeiro logar.

Por ,isso resistia, e quanto mais se

accentuava a maneira deshnmana de

proceder do chanceller, quanto mais

ella affectava resistir-lhe, affrontal-o,

comprometel-o, accusando-o pela sem-

cerimonia com que tratava as vonta-

des do imperador. l

- Pergunto a mim mesmo se não

ha delle a estofa dc um Cromwel, di-

zia por vezes.

Quanto a elle, redobrava, em to-

das as occasiões,de ardor em magoal

não recuando deante de cousa alguma

para derrubal-a. Excitava contra ella

o imperador, designava-a ás suspeitas

da velha imperatriz, mostrando-a arn-

bieiosa e com pressa de subir ao thro-

no. Zombava d'blla, do marido, dos fi-

lhos, poupando apenas o mais velho,

'01110 unico inspirador se gabava cada

vez mais de vir a ser. Com palavras

habeis, tornava o futuro soberano des-

confiado de mais. Veio afinal um dia

em que julgou ter ganho a victoria. A

molestia do principe imperial progre-

dia rapidamente. Declaravam os nie-

dicos que elle precisava de um clima

menos rijo do que o de Berlim e, de-

pois de muitas hesitações, decidiam

que devia, se queria viver, ir buscar

no clima mais brando do sul da Fran-

ça o unico remedio que lhe poderia ser

efficaz. Foi preciso partir. O chancel-

ler triumphava. Se tivesse podido, po-

rém, ler no olhar da princeza impe-

rial, teria comproliendido quo ella não

se dava por vencida e que, apesar das

physionomias tristes dos medicos, con-

servava esperanças de curar o esposo.

Agora, para Bisinark, a questão resu-

miu-se n'isto: Quem falleceria primei-

ro, o pac ou o tilho? Sc fosso o pae,en-

tão, ali! então... A molestia cada vez a-

vançava mais. Mais uma uggravnçi'io

e o principe estaria eondemnado.

Entretanto, o interesso do lmperio

exigia que, se Frederico devia succum-

bir o soubessem todos de ante-mão.

Mandaram-se para junto d'cllo illus-

tres medicos. Ao ingressarem, o impe-

rador recebeu-os em presença de Bis-

mark e convidou-os a exprimir a sua

Opinião. Foi unanime. O principe im-

perial estava atacado de uma atfecçâo

cancerosa que não deixava nenhuma

esperança de cura. E quando lhes per-

guntaram quanto tempo ainda poderia

viver, disseram que um praso de seis

mezes, se não sobreviesse alguma com-

plicação. O que se podia recear eram

suffocações iuherentes á doença. Esca-

paria, provavelmente, á primeira d'es-

tas crises; mas, á segunda, morreria.

Dias depois, soube-se que a primeira

suffocaçâo se tinha dado. Então, Bis-

marck teve a crueldade de fazer com-

prehender ao imperadorque produzi-

ria mau eti'eito que o herdeiro do thro-

no morresse iio estrangeiro. Obteve as-

sim a ordem de apressar o seu regres-

so. Esta ordem executou-a elle,.eu-

viando ao principe imperial este tele-

gramma incrivel:

«Ordens-vos o imperador que ve-

nhaes morrer a Berlim.› Este docu-

mento, rigorosamente historicii, talvez

seja desmentido. Mas não o será pela

rainha de Inglaterra, a quem a lilha,

indignada, o counmunicou.

Apezar de tudo, entretanto, n'este

confiicto, pathetico, embora Bismarck

houvesse procedido, tendo ein mira de

desenlace diVerso, era elle quem devia

ser vencido. U imperador morreu pri-

meiro e o principe imperial Frederico

foi proclamado. Quando pela primeira

vez, depois da sua subida ao tlirouo, o

chanccller veio trabalhar com elle, o

novo soberano não fez nenhuma allu-

são aos incidentes que acabam de ser

narrados. Declarou até que não queria

privar-se dos serviços do ministro do

poe. Mas durante todo o tempo quo se

prolongou a comfercuciaüstoó, duran-

tc 3 horas, deixou-o de pó.
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D'uma interessante narrativa de

viagem na costa oriental de Africa,

firmada por M. Mill Norholt e que

a Revue Diplomatique, de _Parou esta¡

publicando, transercvem os os ge.

guíntes trechos:

«A bahia de Lourenço Marques é

     

O seu arrependimento era vega-

deirol disse Magdalena. Deus lhe per-

dOe os erros como iiós lhe perdoamos.

- Moran, se nâo me engano, tem

um filho,observou ojuiz,peior que o pae.

Magdalena inclinou a fronte. De-

pois respondeu: l

-- Desgraça de sobra têem os

máus com a sua maldade, para que

nós julguemos as suas acções.

N'este momento parou á porta da

casa a carruagem de Rodolfo. André

apeou-se, disse a Thomaz que esperas-

se, e entrou em casa do barão. Sem

duvida Beltrão o conduziu á sala em

que estava Magdalena, porque apps.-

receu alli. Ao mesmo tempo l›aulo,Ale-

xaudriiia e Simão, entraram tambem

acompanhados do barão. Pouco depois,

o juiz pediu permissão para. retirar-.se.

Logo que ficaram sós, Ando¡ sentou-

se e referiu a desgraçada morte de Ro-

dolfo. Magdalena entregou-lhe o papel

escripto por Moran.

-- E John Strey?perguutou Simão.

- Está em poder dajustiça_

- Ah! não não! Perdoémcs-lhe,

instou Magdalena.

- E' impossivel otierdão, obje-

ctou André.

- A vingança é justa, nccrescen-

tou Simão.

- Porquê?

_- Porque foi causa de todas as

suas desgraças.

-- Embora! interveiu o barão, per-

dôo-lhe, senhores, porque não quero

que uma só nuvem de desgosto pertur-

be a felicidade que o céu nos envia.

- Tens rasâo! confirmou Magda-

lena.

E abraçou o esposo com ternura.

André, Alexandrina c Paulo es-

tremeceram de alegria, e rodearam

cheios de agradecimento e de amor

uniu das mais bailes do mundo, me-

dindo cerca de GO milhas de compri-

mento c mais de 20 de largura. Sob o

ponto de vista militar e commercial

apresenta condições que se encontram

ein poucos pontos. Ha ,iam-nos profe-

tlsado um mar tempestuoso, mas não

succedeu isto, e em pouco tempo che-

gámos á Beira. Alguns ínglezes que

iam a bordo do paquete-um dos me-

nos maus da companhia allemã-não

se cançam de dizer mal de Lourenço

Marques,que tem o defeito de não lhes

pertencer, e fazem-me da Beira, eous-

truida por ellos, segundo diziam, uma

descripção tão elogiosa que á chegada

-a, jnlguei estar a sonhar, vendo pelo bi-

nocnlo a pequena povoação onde me

annunciaram 5:000 habitantes. Com

certeza não ha alli 500, incluindo to-

dos os pretos das visinhanças.

Um funccionario portuguez que ou- mento, para dar largas á sua ostenta-

vira muito calado a nossa discussão ção e vaidade. Graças, pois, l . -
sobre a Beira, dirigiu-se-me ainavel- te perseverança e á audácia brutal com a tum “m“ de dm“ me"“ e mem'

mente e restabeleeeu a verdade accres-

contando em hespaiihol que os ingle- quiz gulardoar as 'protectores' do sr.

zes. não passam dc uiis falladores que Chico Ignacio, fazendo que elle, á som-

se julgam os deuses da terra. De facto, bra da monstrucsa e inimoriil reforma

disse-me elle, a Beira está. longe de ser administrativa, fique recebendo tre-

uma grande cidade e mesmo um gran- zentos mil réis, em vez de duzentos

de porto. Pela minha parte duvido que que recebiam os seus antecessores. E

os inglezes, que desejam utilisal-a pura assim vai este augmento proporcional,

o serviço das duas colonias de Macho- ramiiicando-e por todos os emprega-

an e da Matabelia, consigam fuzerd'es- dos, de que resulta, ficar o concelho

te logar insalubre, rodeada de mattos sobre carregado oom mais eGrea de

pautandsas uma cidade marítima de quinhentos mil réis, que os habitantes

importancia. Depois encontram se alli do conselho hão de pagar, iio intuito

muito mais allcmâes do que inglezes, de produzir apenas agglowernção de

e aquelles parecem ter nas mãos todo capital no bolso dos empregados ad-

o coiiimercio da região, lla uni cumi- niiiiistrutivosl Om aqui tem os rege-

nho de forro que vne da Clinmpniign, neradores de Cities, o prestantc serviço

sobre o estuario do Puiigue, até Chi- que o governo lhes fer., elevando o

moio na direcção de li'urt-Salisbury, concelho d segunda classe. Bom sa-

que attiugirá dentro ein POHCO. Mas biam elles, que ficando o concelho em

para ir do mar á primeira estação é terceira classe, era extincto o logar de

preciso fazer um trajecto de umas pou- administrador que ficava gratuitamen-

cas de horas sobre uma agua pestillen- te a cargo do presidente da camara, e

ta o só por milagre se escapa á febre assim os demais empregados; mas isto

malaria. Apesar de estar all¡ no prin- não conviuha aos parasitas e comilões

cipio do inverno-«trio quente é verda» que se sustentam com o suor do povo,

de como o verão na Europa-_devo con- que é qui-.in paga todos estos destem-

fessar que nic não senti com coragem peros e desperdícios.

para ir até Champaiigri.

Lourenço Marques, Sofala, onde nada

ha a notar. lmpressiona depois de Lou-

renço Marques a limitada vida com-

mercial do litoral portuguez. Não bu

em parte alguma vestígio de commer-

cio serio ou de uma industria qualquer.

Ninguem parece trabalhar. Ninguem

vô senão funccionarios e personagens

agaloados, e não podemos deixar de

comparar esta velha colouia portugue-

za, que se estende sobre 1:200 milhas

de costa'a seguir á colonia iiigleza do

Natal, por exemplo, tão rica, tão pros-

pera, e no entretanto mais moderna.

Uma vez por todas acho que os meus

companheiras ingleses tem razão di-

zendo que os portuguezes não saio mui.

to bons colomsadores. Eintiin, eis-nos

em Moçambique. Ao menos alli espera-

se um certo movimento, mas tem-se

breve uma decepção. Apezar de velha

de muitos meios seculos, a cidade de

Moçambique, com as suas casas e ruas

bruiicas,já nâo faz fallar de si e pare-

ce virgem de todo o trafico. O aspecto

da cidade. Vista do mar, é muito pitto-

resco. Tudo é ulli de um branco vir-

ginal. O sguarc, em volta do qual se

vê a egreju, o palacio do governo, o

arsenal apresenta niii hello golpe de

vista. Mas as ruas, as lojas, os cafés,

tudo está deserto. Todos parecem coin-

binados para dormir de dia e de iioiic. ›

....___.._...____.

llill'l'A lili lilliih'

21 DE su'rsiiiiso ns 1895.

Mou presado amiga-Soon a hora

do jubilo pelo successo feliz, pelo acon-

tecimento venturoso que produzia o

prazer, que aos regeiieradores d'este

concelho causou u elevação d'elle :í

segunda classe!

A pliylariiioiiicu cacliimliaua, nhri~

lhantuda com os illustres c iiiclitos

Adñes. deu volta á villa, cumprimen-

tando o sr. administrador do concelho

que, compartilhando da alegria do

Reles por acontecimento deveras tão

extraordiuurio, saudou s. cx." tudo e

todos com deliruiito enthusiasmo, lc-

vantundo vivas no partido regenera-

dor, ao dr. Albino do Figueiredo, aos

Gonçalves, aos Candosns, aos Mendes,

ao Manuel do Mujão, aos regenerado-

w

aquella que. chamando-se A mãe dos

desampamdos, havia dado iio inuudo o

mais verdadeiro exemplo de mansidâo

e de piedade. Um dia depois da união

de Alexandrina e Paulo, ou Anselmo

Iradier, Magdalena repartiu em esmo-

las quantias avultadus, applicando a

maior parte aos pobres envergouliados.

Entretanto, a justiça tomava conta

dos bens de Moran. Algum tempo de-

pois, dirigirem-se todos a Paris.

André tinha cumprido a palavra

que dera ao commissario Mathias: sa-

tisfazendo os desejos do talentoso mu-

sico, o barão iiomeara-o administrador

geral de seus bens na Hespanha.

No momento de partir, Magdalena

era acompanhada das bençãos dos po-

bres, do amor das suas orphãs, da sau-

dade da desveiitui'ada soror Martyrio,

e sentia o maior jubilo que pôde sen-

tir-se n'este mundo: o jubilo que pro-

duzem as boas acções!

  

lüpilog'o

No THEATRO REAL

Decorrcram dois nunes.

Iteiulgia do lumcs o theatro Real

onde se reunia a mais elegante socio

dade de Madrid. Ostentava-se por to-

da a parte o luxo e a belleza.

A platéa estava litteraliuents cheia

de elegantes, muitos dos quaes diri-

giam os seus olhares para um camaro-

te proximo do vproscenio, e que estava

velado por uma cortina de velludo car-

mcsiui. N'aqiiella noite cantava-sc o

[I'ausm Tinha corrido todo o primeiro

acto e estava o segundo em meio, sem

appurecer ninguem n'aquelle camaro-

te, que durante trinta noites fôra oc-

eupado por uma mulher muito formo-

sa, que attrahia por sua belleza a at-

tençào dc toda a gente.

Da Beira passamos pelo Chiado, do concelho, o já. hein conhecido Chico
Quelimauc, pequenos portos sem im- l-leles, já regressou das tlicrmas da

portancia o como Inhambane, perto de Felgueiru. Na sua ausencia o rapazic

  

   

 

  

  

  

res d“Alvares, e por rim a todos aquel-

paladar dos que comem á custa do ZÉ

Povinho, que representa, ii'este mo-

para o sustento e fausto de tanto co-

milâo. Bem se vio, porém, que a s. ex.“

osquecera alguma cousa importante.

Esquecera eli'eciivaiucnte: o sr. admi-

nistrador do concelho, volta de novo á

janella, onde, com singular friezae

bem saliente desdem,_levanta um vi-

va a seu sobrinho, que não foi cor-

respondido, couio fôra para dese-

jar, se atteuderinos aos relevantes, mi-

raeolosos e importantes serviços que

aquelle sr. Relea tem feito ao seu

concelho; queremos dizer ao seu bolso

sempre rôto. Ha parasitas que não só

crescem e vivem por mercê dos contri-

buintes, mas sugam-lheso proprio ali-

á insisten-

que o sr. João Franco, mais uma vez

-- Ô sr. administrador substituto

¡do Pombal, pousou interinainente a

pedra-la e c assobio. Agora deplora

que s. ex.“ os não prevenisse da sua

chegada: queriam preparar-lhe mani-

festação sempre agurotada, que está

muito nos seus habitos administrativos.

-- Segue de bocca ein boccn que

o sr. secretario da camara, fez uma

espera, de noute, junto da ponte, ao

sr. Mario Ramos. Por esta occasiâo,

dizem que o aggredido respondera con-

dignuinente com decisão e altivez; qua-

lidades iiiherentes ao seu caracter brio-

so e austero, mas sempre correcto.

Achamos que não é crivel a narrativa,

porque nâo nos consta que haja moti-

vos para taes encontros.

' E' um boni rapaz este Mario Ra-

mos; sc continuar no caminho que tão

bem !ein sabido trilhar, ha de gran-

gear a estima. e consideração de todos.

Que Contraste entre o sr. Francisco

Ignacio e seu primo Mario Rumos! Que

antitliesc entre o iidversurio rancoroso

o o moço syuiputhico e sociavcil

Desculpe-nie. meu bom amigo, d'es-

tas digressõcs pela politica local, onde

apenas im pül'ft o si'. administrador subs-

tituto com todos as suas irruscibilida-

(les e faltas ita')ll'i(litílilt.i de senso com-

inuin. l'ólc :Mallu continuar no seu

systems; que um, os progressistas, ha-

vemos dc pagar tudo, capital c premio.

Não nos fusciiinvuin OH eiiibnstes dos

i'egciici'adoi'es. 'l'einos por tiiiibrc a

bandeira i'upcliitn do honrado partido

progressista. A' sua sombra havemos

de implantar no concelho a ordem e a

legalidade, que o sr. administrador

substituto, sempre em exercicio, tem

moldado e fundido. como upraz á sua

vontade c interesses.

-~~ Fulla-sc ainda muito da poi-da

de Carlos .Lobo d'Avilu. E têem razão

os que choram essa grande perda ua-

cional. Aos trinta e cinco aiiiios, apos

uma carreira distiiieta nn Universida-

(lo, eil-o deputado e ministro! Era as-

sombroso o seu talento; cru a gloria c

0 csteio d'essc governo chamado rege-

iiei'ador, como o fora do progressista,

ein que assentou prum e onde comba-

teu coin Fontes Pereira de Mello. De-

pois u ambição fez. . . Basta; que o ii-

inentel disse nin elegante :icestaudo _o

binoculo para o eaiiiiirote.

- Pouco me importa. Nunca vi

mulher mais sei-ia, nem mais cii'cums-

pecto. e desdenhosa.

-- E' bem para admirar não se sa-

ber ainda como se chama, quem é, e

qual a sua. posição!

-- lã' verdade! Quanto á posição,

creio que se 'Porrelainar liouvera pos-

suido o dinheiro que lhe sobra u. ella,

não teria feito o que fez.

- Então o que fez? Sei apenas

que ao regressar de Paris perdeu ao

jogo grandes quantias, vendeu o pula-

cio ao barão da Soledade, segundo se

diz, e malbnratou as carruagens, ca-

vallos e joias.

- l-'ois ha mais.

-- Pobre Luizl Que mais poderia

 

valente soldado enfeliz

   

     

   

 

  

    

   

  

      

   

   

  

  

batalhador. .
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Nü'l'ldlás DlVÊllSAS
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Igouç-.a das Caldas.-

Bordallo Pinheiro teve hu tempos cn-

commenda de nina jarra. Esta está

já pi'oiiipta das mãos do grande artis-

ta, devendo secear, durante estos tres

dias o, om seguida, ir :L0 forno» Para

depois ser pintada e então, pela ulti-

ma vez, passar pelo fogo. Apreciosa

jarra feita ein uma só peça, mede de

Um nosso collega de Lisboa, que

lá teve occasião de admirar o trabalho

de Bordallo Pinheiro, dá d'clle estas

enthusiasticas notas:

:Como se sabe, o assumpto é a

apotheose de Becthowcn. Mediudo, co-

mo já dissemos, mais de dois metros

de altura. relativamente bojudc, o as-

pecto da jarra é muitissimo elegante

pelo delicado contorno dos oriiatos e

pela disposição das figuras allegoricas,

trabalho todo subordinado á época e

estylo do seculo passado. Nu bocca da

jarra recortada em phantasia, vô-se á

esquerda um grupo dc meninos que de

dentro dc uma concha deitam l'lJI'CS, c

á. direita elevam-se as azus abertas da

figura da Fumo, que, curvmia para a

frente, corôa o busto de Bcethowcn,

busto que está embutido e'n uni meda-

llião em fôrma de camophen e encima-

do por iiinu aguia. Junto d'este meda-

lhão, no bojo da jarra, est-.initidamcn-

te gravado, em papel proprio, um tri-:-

cho de musica do genial compositor.

Pouco mais ou menos no logar das

azas da jarra. do lado esquerdo, qua-

tro delicadas tigiiriiihas com o costu-

me da epoca e em attitudes graciosa-

mente nntiiraes vibram com o arco as

cordas dos seus respectivos instruviieii-

tos-violinos, viola c violoncello. Este

grupo tem por cima a figura do Hytli-

mo-um assombra de delicadeza! que,

de batuta ein punho, rege e Unatuai',

que elles tocam.

Para formar equilibrio na compo-

sição do trabalho, em logar identico

da jarra, (i direita mais tres figuras,

eneantudoras como as outras, escutam

deliciadas a musica que os concertis.

tas estão tocando. A serenidade, a sa-

tisfação e o prazer revela-se pelas atti-

tudes e pela expressão das respectivas

physionomias. Na base da jarra, do

lado da frente, o Yentpo, com os seus

emblemas, sentado e apoiando-se so-

bre o braço esquerdo,escutu egualmen-

te as huriiiouias dos executantes. Do

outro lado da jarra, isto é, no bojo do

lado posterior, um anjo suspende na

mão direita u na lyra e na base diesse

mesmo lado a figura da Harmonia per-

corre as mãos pelo teclado d'uui orgão,

acompanhando a figura da Melodia,

que, lendo um papel de musica, entôa

um cnntico glorioso. i

Bordalio Pinheiro teucioiiu espôr,

ein Lisboa. no proximo inverno, a sua

jarra. Não faltam-emos u admirar esse

trabalho e a uppluiidii- o glorioso ar-

tista--diz um jirnal de Lisboa.

Cissuões.--Fez agora 324 an.

nOs que, por um alvará datado de

1571, se concedeu licença e privilegia

n. Luiz de Camões para poder impri.

mir u sua epopcia Os Lusíadas gostin-

do por dez itunes os direitos da edição.

A primeira parte d'este curioso dc-

cumento é concebido. nos termos se-

guiiites:

s Eu, i'll-Rei, fuço sabe' aos que cs-

tc alvará virem, que cu hei por hein o

me pruz dar licença a Luiz de Camões

para que possa fazer imprimir n'csta

cidade de Lisboa uma obra ein oitavo

rima chamada -- Os Luziadns -- que

contem dez cantos perfeitos, na qual

por ordem poetisa, e n versos, se de-

claram os priiicipucs feitos dos portu-

gUezcs nas partes da India depois que

se descobriu a navegação para cllus

por mandado de Elitei D, Manuel,

meu bisavô que santa gloria ltitjz't, o

isto com privilegia, para que em lem-

po de dez amics, que começarão iio dia

WM

- Pois juro-tc que se tal desgra-

ça me tivesse ferido, preferiria o sui-

cidio a humilhar-inc d'esse modo.

-- Eiiganas-te: o orgulho é uma of-

fuscaçâo do cepii-ito, e o suicidio uma

cobardia. Quando aquclle nos abando-

na o cerebro, observamos o pouco que

vale tudo isto, comprelieiideinos que a

ostentação, a vaidade e o forista, não o

que se está representando, !nas o nos-

so, são miserias, nada mais que mise-

rias, e ante a idéu da realidade medi-

tumos e arrepeiidemo-nos. E' o que fez

Tci'relauiui'.

- Sim; mas podia ter-se empre-

gado ein qualquer parte e não sujei-

tar-se ao barão, que tem sido seu iiii-

migo.

-- Nem amigo, nem inimigo; por-

que o barão só se lembrou d'elle quan-

 

succeder-lhe depois de ter-se visto obri- do o viu na desgraça_

gado a reconciliar-se com o bai-tio, que,

segundo ouvi, quiz ¡natal-o?

-- Ignorava tudo isso.

-- E onde está o barão?

-- Quem é capaz de o saber?

- Elfectivameute, tão depressa o

-› Pois todo o mundo o soube, julgam em Paris como em Madrid.

visconde. Torrelamar teve certo dia

um duello com um desconhecido de

quem o barão foi padrinho; venceu-o,

não sei se bem ou mal, e passado tem-

po, o buri'io pediu-lhe sérias explica-

ções, porque o vencido ora seu filho

Paulo Roberts. Torrelamar encheu-ee

de modo, segundo dizem, e pediu-lhe

perdão.

-E o barão comproa-lhe o palacio?

»- l'ixuctamciite.

-- l'cis hein, meu amigo, agora.

admira-tel A pobreza de Torreluiniir

chegou a ponto de necessitar um ein-

prego nos escriptorios particulares da

casa do barão.

- E o orgulho? a sua dignidade?

a sua fama?

-- Não ha fuma, nem dignidade,

-- Faz-se hoje esperar demasiada- , riem orgulho, quando ha fome.

-- O barão, eoiiio é muito amigo

de sua esposa e dc seus filhos, passa a

vida onde elles querem.

-- E que faz elle?

- O que nós não faze nos: dá em

esmolas parte dos sets rendimentos.

-- Alil Olha! olha!

A cortina do camarote estava cor-

rida. Occupava o logar de' preferencia

uma mulher nova e formosa. Com

grande admiração dos espectadores,

que estavam certameiitezlmbituudos a

\el-a so, um homem louro, mas com o

rosto crestado do sol e do vento, sen-

tou-so no lado opposto.

-- Vcom? perguntou-lhe ella sor-

rindo.

-Veein mir-,minha querida Fanny.

No iiitervuilo do segundo para o

terceiro acto, apparet-emtu Magdalena,

lho de Joaquim Thomaz Lobo d'Avila em que a dita obra acabar de imprimir

les quo contribuiram para aguçar O é apenas um cadaver! Ante o destino em diante, ee não possa impr

fatal que o arrancou (i vida c á consi-

deração do paiz, ninguem deixa de

mem-0; os constituintes que pagam curvar-se silencioso. N'estc modesto

canto da aldeia, tambem abatemos a

nossa bandeira, levantando uma prece

ao Altíssimo pelo descauço eterno do

mões ou da pessoa que para isso!”

'IÍei-anschos d'íiistvnc-

imir nem ção publica.,w-Efi'cctuaram-se

vender em meus reinos e senhorios, os seguintes:

nem trazer a elles de fóra, nem levar

ás ditas partes da India para se ven- guintes escolas de ensino elementar,

der, sem licença do dito Luiz de Cia'- com o ordenado annual de, 1503000:

Providos temporariamente nas se-

Balbina Amelia de Jesus Aguiar,

poder tiver, sob pena de quem o cd't'l- na de Ervededo, concelho de Chaves.

trario fizer pagar 50 cruzados c per- Felicidade da Conceição Machado

der os volumes que imprimir ou vou- Fernandes, na, de S. Thiago dos Ve-

der, metade para o dito Luiz de Ca- lhos, concelho da Arruda.

mões e a outra metade para quem as

acousar.:

Leovigilds Bettencourt Rosa da

Silveira, ua de Candelaria, concelho

[Joetas portuguezes. da Magdalena.

-Bi'inn' Gaubast occiipa-se. no iilti-

inc numero da revista parisiense L'Er-

mz'tags, dos livros recentemente. publi-

Rita Curdina de Souza, na de Ca-

pello, concelho da Horta.

Vieencia da Conceição Santos, na

cados pelos poetas portugueses D. João de Painho, freguezia de Figueirós, con-

de Castro o lie rique de it"triconsmzlos atalho da Cadaval.

-Jcstts e Harpa. de Vauadio. 0 criti- Julia Amelia Cardoso Figueira,

00 fraucez “Mit OS (iOlS QÚCÍOI'GS 00111 profgggora temporária da escola ele.

elogio e beuevoleiicia.

niadas por Teixeira Bastos. Moniz Bar-

reto, Theophilo Braga, _Delphiin do

Brito Guimarães, Claudia de Campos,

Eugenio de Castro, Reis Diimaso, João

de Deus, Aiithero de Figueiredo, Ma-

galhães Lima, Adolpho Portella, Tei-

nuel da Silva Gays e Antonio de Vas-

concellos.

Novo livr'o.-Está para bre-

ve a Epopcía. da Humanidade, poema

em quatro volumes, devido á penca

de Theophilo Braga. O illustre escri-

ptor trabalha n'essa obra desde 1862.

A edição é da conhecida cosa edi-

tora Lello 8.; Irmãos.

A.. Bil›liu.-O Pe-ntafeuco é

o nome generico porque são designa-

dos os cinco primeiros livros da Biblia,

o Gensse, o Exodo, o Levítico, os Nu-

mero.; e o Deuteronomio. Isto sabem-o

todos, mas o que será novidade, co-

mo o foi para nós, é que existe o ma-

nuscripto original d'esse livro,ou pelo

menos do Pentateuco dos Sainaritunos.

E' o que diz Pierre Loti nium dos

primeiros capitulos do seu novo livro,

complemento da trilogia 0 Deserto,

Jerusalem, Guliléa, que o Figaro está

publicando. O illustre escriptor leva

os leitores até uma aldeiola chamada

Nephruzeo, ein que vivem os ultimos

saiiiaritanbs e iiitrodul-os no velho e

miseravel templo onde se acha guar-

dado o precioso manuseripto. Depois

escreve:

e Esse Pontaleuco, cuja presença

entre as mãos dos Sitiiiai-itaoos era já

conhecida na Enade-Média e suscitou

no seculo XVII correspondencias eu-

tre os seus grãos-sacerdotes e os theo-

logos do Occidente. remonta verosi-

milmente á era de Manassés (seculo V

antes de Christo). Está aqui mesmo,

escondido sob cortinas de sarja verde,

n'uin nicho de muro espesso, e tra-

zem-o, para nol o motrur, perto da

entrada do templo, á claridade baça

que vem de fóra, que cáe do firma-

mento com a chuva.

E', em primeiro logar, envolto em

seda branca, um cylindro de bron'ze

coberto de caracteres e de figuras sym-

bolicas. Depois, em segundo estojo,

feito de velha seda verde, apparece _um

rôlo sem fim, crivado de minusculas e

livros de Moysés estão escriptos alii do

principio ao fim, engrimanço que se

prolonga sobre o comprimento de mm.

tos iiietroa o de onde se desprende um

\':lgo terror. Unico esse livro que h.;

mais de dois mil unnos não cessou de

mui-vii- nom de ser venerado c que é o

iiilisniazi e a razão de ser de todo um

grupo humano, destroço persistente de

um povo :lltlllqulllatllL E custa a ex-

plicar como uma relíquia de tão ines-

tiinavcl valor pciide conservar-sc ein

poder de uma coniinunidade tão misc-

i'avel, ii'esta nossa época em que tudo

se comprnn.

Despachos de 131.710::-

dis.. - Veriiicai'iim-se os seguintes:

José Caminhe, porteiro do minis-

terio dos negocios da marinha e ultra-

mai', concedida aposcniaçâo ordinaria,

que requereu, com a pensão annual dc

soosooorés.

Pedro Augusto Dias, lento. da es-

cola-i medico-cirurgicn do f'ortri, coit-

cedida aposentação ordinaria,.qus rc-

quereii. com a pensão :iiiiiual de réis

93335333. ' '

m

Anselmo, Alexandrinu e Paulo. A for.

mesa dama levantou-se e offereceu a

sua cadeira a Magdalena, que não quiz

acceitul-a. O desconhecido praticou ou-

tro tanto com Alexandrino. Nos lega-

res iminediatos, seiiturum-se Paulo e o

barão. A, mysteriosa senhora, que tan-

to chamava a attenção dos espectado-

rea, em a neo Zelandeza \VanacmL 0

homem era Caillat. Pouco depois, np-

pareceu André, que foi :ilvo de todos

os olhares, porque André jií tinha um

nome honrosa e Uma mediana fortuna,

adquirida á força de trabalho. O imm-

do artistico respeitava-o e estimam-o.

Cantora-se em Paris a sua primeira

opera, que havia alcançado uma om-

ção completa. André chamou de parte

o barão, que o seguiu iininediatameu-

te, e quando entrou na saleta immedia-

tu, fechou a porta e disse-lhe entre'-

gaiido-lhe um' periodico:

. -- Meirguerido amigo, é bem cer-

to que nanda; prazo quase não cum-

pra nem divida que se não pague.

- Então que é?' "

-- John eXpiou as suas faltas.

Leia este periodico. Anselmo leu o se-

guinte:

c A goleta Fanny, goveriiada n'on-

tro tempo pelo capitão Caillat, cuca.

lhou n'niu banco de areia nos mares

da. China. O capitão, o immcdiato e a

tripulação ein geral, resistiram valoro-

somente por tres dias consecutivos:

mas quando viram perdidas todos as',

esperanças, procuraram salvar-sea no;

botes, o que conseguiram á força de

trabalho-.e de perigos. Só um passagci.

ro se negou resolutaineute a seguil-os,

e nâo ha muito foi encontrado o seu

  

cadaver n'uma ilhota. A seu lado acha»

va-se uma carteira, e em uma das fo.

lhas lia-se o seguinte: Sinto o frio da

morte. Aqui, rodeado de áridos pag

xeíra de Queiroz, Ramos Coelho, Mn-

mentor do sexo feminino da villa e

Proximamcnte, o illustre cscriptor concelho de Tabua, provida definiti.

frances occupar-se-ha das obras fir- vameme.

Miquelina dos Prazeres da Silva,

professora teinporaria da escola mixta

de Palhaes, concelho de Trancoso,idem.

Josephine. Alves do Nascimento,

professora temporario da escola ele-

mentar do sexo masculino de Espinho,

concelho de Mortagua, transferida, co-

rno requereu, para a de Cunha Baixa,

concelho de Mangualde, com o orde-

nado annual de 150$000 réis.

Providos temporariamente nas se-

guintes escolas de ensino elementar,

com o ordenado de 150§000 réis:

Antonia Rodrigues da Silva, na de

Bemfeita, concelho de Arganil.

Amelia Delphina Antunes Teixei-

ra, na de Folhadclla, do Villa-Real.

Maria das Dores Fernandes, na de

Colineal, concelho de Goes.

Maria Soares ll'Iorgadn, na de Pena

Verde, concelho de Aguiar da Beira.

Pulmyra Autonictta Dias, na do

sexo masculino de Povoa da Gallega,

concelho de Mafra.

Balbino. Amelia de Jesus Aguiar,

transferida, a seu pedido. da escola de

Ervsdedo, concelho de Chaves, para a

da Alvadia, concelho de Ribeira de

Pena, com o ordenado annual de réis

iõoâooo. = _

Ludovina Teixeira Lopes, profes-

sora da escola elementar de S. Pedro

dc Valle do Conde, concelho de Miran-

della, licença de 'ci mezes, sem venci-

mento.

A situação em Hes-

panlta.-A situação creada ii Hes-

paiihii pela insurreição de Cuba é ca-

da vez mais diflicil, mais grave c iu-

quietadora. O marechal Martinez Cam-

pos, que cominauda as forças envia-

das a suffocar a insurreiçâo, não oc-

culta já a sua descrença no exito da

campanha e pede novos e avultados

reforços, que coincidem com a publi-

cação dc um telegramma dirigido de

New-York ao Times, dizendo que no

estado a que as coisas chegaram, a Hes-

panha só poderá conservar Cuba con-

cedendo-lhe a autonomia.

Em Hespanh'a parece que ninguem,

'nem mesmo o governo, fazem illusões

a este respeito. O governo, por honra

propria e para evitar quanto possivel

um desastre que attingirá fundamenta

o credito e o prestígio do partido cou-

inysteriosas lettras-lettras pheuieial. servador, que é muito impopul'ar, vae

as que os HBbl'ê'i>5 empràgwflm “mes empregar os ultimos esforços e tam-

do caplvlvelm de Babylonm- 05 0'“90 bem os ultimos recursos para vêr se é

possivel ao marechal Martinez Cam-

pos dominar e. insurreição. A proposi-

to, não deixa de ser curiosa a declara-

ção ha dias feita pelo sr. Sagasta,che-

fe do partido liberal progressista, di-

zendo que não fará politica einquniito

não estiver liquidada a questão cuba-

na, oligitra-ndi-se-ilte eomtudo, que não

será o sr. Canecas del Castillo quem

prcsidirá ás eleições gci'acs. Isto de-

monstra que o sr. Sagusta está. cou-

vencido da iininiiienciii d'um grande

desastre nacional em Cuba, desastre a

que o ministerio conservador nâo po-

(lerá sobreviver, ficando desacreditado

o para muito tempo affastado do po-

der. Este desastre affectará egualmen-

to os creditos do marecbal Martinez

Campos, espada glorioso, que gosava

de merecida confiança e que era con-

siderado como o mais seguro susten-

taeulo das instituições. Por aqui se vê

qual a importancia que poderão ter, a

breve trecho, os acontecimentos da Cu.

ba, que é provavel não tivessem sido

bem considerados desde o principio

pelo governo hespanhol.

...MH

nhascos e de ondas forinidaveis; aqui,

onde só se escuta a voz do oceano e o

gemido dos ventos, deixarei de existir

dentro em pouco. Se estas linhas, es-

eriptas pela trémula mão de um mori-

biindo, forem encontradas junto do

meu cadavcr, roido sem duvida pelos

corvos marinhos, rogo que as publi-

quem, para se saber que peço perdão

a todas as' pessoas a quem offendi du-

rante a minha vida. Chamo-nie John

Strey: meu pac foi um valente mari-

nheiro que teve por norte ein todas as

sims acções a probidadc c a hoiiradez.

Deus me perdôo o haver deshonrado a

sua memoria. Sou causador do naufra-

gio do bergautim Poderoso, e agora

expio as faltas commettidas. . . p

O barão dobrou o jornal sem cou-

cliiir a leitura.

-- A Providencia; amigo André, é

um juiz omniputeute e infullivell Te-

nha Deus, piedade e. misericordia de

John, a quem perdôo novamente.

-- Bem o merece, porque a sua

'morte foi bem horrivel.

-- I)esgraçadol

-- Quantas vezes não se lemb 'aria

elle do senhor bnriio, a quem arrojou

ao mar, e de Paulo, a quem deixou no-

cimo de um penhasco!

- Esqueçamos os seus crimes, dis.

se Anselmo.

E permaneceu algum tempo entre-

gue aos seus pensamentos. Pouco de-

pois= entrou no camarote e sentou-se

ao lado de Magdalena. O lado esquer-

do era occupado por Alexandrino e

Paulo. Caillot ouvia attentamente a pe-

ça ao lado de sua esposa. Era cemple-

ta a felicidade d'aquellas familias.

riu



U casamento da. ra¡-

nhá da. Hollasrcín,-Em 31

de agosto ultimo os hoilandezes cele-

braram com festas ruidosas o Wal/tel-

mina dog, o 13.' nnuiversario do nas-

cimento da sua joven rainha. Esta den-

tro de tres annos terá attingido cons-

titucionalmente a maioridade e, por-

tanto, está-se tornando urgente a ne-

cessidade de dar um esposo á sobera-

na para garantia da suecessão dynas-

tica. O assumpto, como se comprehen-

de bem, é altamente importante e de-

licado. Segundo parece, ba a vencer

muitas difficuldades provenientes das

proprias leis. Os Estados Geraes, re-

centemente abertos, vão-se occupar da

melindrosa questão.

Ha pouco em Amsterdam, um jo-

ven advogado, o sr. Westendorp, esco-

lheu para thema de sua these, no acto

de tomar o grau de doutor em direi-

lo, a incompatibilidade existente entre

a missão da mulher, tal como a define

o codigo civil, e as funcções reaes,taes

como as exige a Constituição. A mu-

lher hollandeza é maior, segundo a lei,

aos vinte e tres annos; constitucional-

mente a rei (ou a rainha) attinge a sua

maioridade aos dezoito nunes. Segun-

do o codigo, a mulher casada está na

dependencia absoluta de seu marido

_mesmo no que toca á sua fortuna e ao

local da sua residencia. Ora uma rai-

nha não 'pôde estar n'estas condições

para com o esposo, quando de -mais a

mais a propria constituição diz que é

ella quem deve escolher o sitio onde

quer residir. O sr. Westendorp está

tambem estudando a situação do prin-

cipe conserto, tanto para com a rainha

e seus filhos, como com respeito á lis-

ta civil, ao comuiando em chefe do

exercito e ás differentes relações de fa-

milia e nacionaes que deve crear. Ao

que parece, torna-se necessario fazer

uma lei especial para a rainha Guilher-

mina se poder casar.

Essa lei relacionar-se-ha directa-

mente com o casamento da soberana,

propriamente dito, mas será applica-

vel a todos os casos em que seja pre-

ciso não obedecer ao codigo civil; de-

finirá. a situação de Prius Gcmaaf

(principe conserto) e occupar-se-ha

da eventualidade d'uma regencla, pa-

ra remover todas as difiiculdadss, ca-

o a rainha venha a morrer deixando

apenas filhos menores. Este projecto

de lei, segundo todas as probabilida-

des, será_votado pelas camaras antes

de se escolher o esposo para a joven

soberana, afim de se evitar que as suas

determinações tomem um caracter pes-

soal. Alguns jorunes estrangeiros teem

publicado diversos boatos phautasis-

tas áeeroa do proximo enlace matri-

monial de Guilhermina I. Fallon-se

primeiro n'um principe allemâo para

'marido da soberana hollandeza; índi-

gitou-se depois o principe Alberto da

Belgica; agora cita-se o nome do prin-

cipe Carlos da Dinamarca, neto do rei

Christiano. A verdade, porém, é que,

por emquanto, nada ha resolvido, ape-

zar de ser este ultimo principe o que

mais probabilidades tem de vir a des-

posar a formosa e encantadora rainha

da Hollanda.

A Belgica. e o Esta-

ilo livre do Congo.- Um

assumpto que está reclamando a at-

tençâo dos que seguem com interesse

o movimento politico das potencias: a

Belgica terá ou não responsabilidade

no que faz o Etado livre do Congo?

As relações estreitas que unem as duas

entidades, tão estreitas que ellas facil-

mente se confundem, parecem deter-

minar que sim. Em Bruxollns, porém,

por causa das reclamações relativas á

eXecução do missionario inglez Stokes,

apanhado em flagrante contrabando de

armas e sem mais passado pelas ar-

mais, estabeleceu-se a doutrina singu-

lar de que o lgoverno belga era ayi-

cialmente estranho as cousas do Esta-

do livre do Congo, o que não obsta a

que oficiosamcnte se oocnpe d'ellas.

A imprensa inglesa tratando da

questão Stokes, não julga que a Belgi-

ca possa alheiar-se ás responsabilida-

des do Estudo livre do Congo, visto

que este recebe supprimcntos do the-

souro belga e está sendo servido por

eflicines do exercito belga, A'lém d'is-

so, sendo difiicil reconhecer a união

pessoal entre o rei Leopoldo e o Esta-

do livre do Congo e não podendo diri-

mir-se a responsabilidade pessoal do

soberano, o mais logico será estabele-

cer a responsabilidade do estado_ bel-

ga propriamente dito. O ministerio

belga, preoccupado no que parece com

o valor d'alguns d'estes argumentos,

resolveu agora considerar os of'ñciaes

belgas no serviço do Congo como na

situação de licença illimitada, deixan-

do de pertencer ao exercito belga até

ao seu regresso, como se fez com a cz'-

pedição Lccharlier a Portugal (1832)

e com a expedição ao Mexico (1864).

E' um pouco forçada napproxima-

ção. Nato ha confronto possivel entre

os voluntarios de 1832 e 1864 e o ser-

viço considerado manifestamente na-

cional do Estado livre do Congo, Ten-

do o governo belga assegurado a pro-

moção e reconhecido até o direito ás

recompensas militare oñiciaes belgas

no serviço do Congo, a providencia

proposito agora é absurda, tanto mais

que nã) poderá. ter clfeito retroactivo.

A questão Stokes, envolvendo já rc-

clamaç'ões da Inglaterra e da Allema-

nha, parece-nos, pois, destinada, quan-

do menos, n nbreviar a definição da

existencia do Estado livre do Congo, e

a. Belgica arrisca-se muito ou a ter que

assumir a responsabilidade do preces

so Stokes ou, declinando-a, demons-

trar que o Estado livre do Congo não

tem razão de ser internacional, levan-

do ns potencins signatarins da acta ge-

m) da conferencia de Berlim a promo-

verem a sua liquidação.

. _A_ rainha 'Vic-tarirt.-

Uma revista ingleza publicou um arti-

go interessantissimo ricerca das cir-

cumstanoias que se deram com o nas -

cimento e durante a infancia da actual

soberana da Grit-Bretanha. A rainha

Victoria nasceu, como se sabe, ás qua-

tro horas da manhã do dia 24 de maio

de 1819, quasi um anne depois do ca-

samento de seu poe, o duque de Kent,

quarto filhodo rei .forge lfI. com a ainda mais na nossa crença, entrevis-

princeza de Leiningen. O enlace ha- tando diversos archi-millionarios ame-

via-se renlisado em Coburgo. mas de- ricauos. Sem entrarmos em certa or-

sejando o duque que seu filho visse a dem de promenores, muito íntimos

luz em Inglaterra, afim de ser consi- para vir a publico, vamos dar algu-

derado como principe ou princeza bri- mas notas demonstrativos de que o

tannica, resolveu-se air habitar o pa-

lacio de Kensington, em Inglaterra, e

ahi nasceu mais tarde a poderosa Im-

peratriz das Indias. N'essa sala, foi

eollocada a seguinte inscripçâo: «N'es-

ta habitação nasceu a rainha Victoria

a 24 de maio de 1819..

Foram dados á augusta recem-nas-

cida os nomes de Alexandrina Victo-

ria, o primeiro em honra do impera-

dor da Russia, um dos padrinhos, e o

segundo por ser o da duqueza de Kent.

Esta senhora creou, ella propria, a fi-

lha, exemplo raro entre as princesas

de sua hierarchia.

Já nos referimos n um belle discurso

de François Coppêe, pronunciado, na

Academia Franceza, na recepção de

um escriptor, cujo nome não nos oe-

correu então. O alludido escriptor era

nem mais nem menos do que o iusigoe

poeta José Maria de Heredia.

O recipiendario devia fazer o pa

uegyrico de Mazade. Difiicil thema,

pois, o trabalho d'este não se prestava

a um jogo brilhante de palavras.

Heredia saiu-se, porém, habilmen-

te da difiiculdade e den o maior rele-

vo á sua oração apoderando-se das

obras de Lamartine, escalpelando-as,

analysando-as e criticando-ns. Pro-

duziu assim um discurso notavel, a

par de uma critica brilhante. Vale bem

ler-se um pedaço d'esra prosa sonora,

eloquente e grandiosa como seus ver-

sos. Reproduzimos. a seguir, os perio-

dos que Heredia celebra o immortal

cantor das Harmonias:

.Lamartine, dizia mr. de_ Hum-

boldt em 1843, é um cometa cuja or-

bita não foi ainda medida.: Só vinte

e cinco annos depois da sua morte, nos

ultimos annos d'este seculo, de que el-

le é a :nais pura gloria, começamoa a

conceber a grandeza d'esse poeta de

pensamento e de acção que reuniu to-

das ns feições e todas as fórums do

genio. A Grecia, depois de haver col-

locado a sua lyra no meio das estrel-

las, teria feito d'este mortal, cuja vida

é tão cheia que em si contém muitas

vidas, um personagem mystico, um

outro Orpheu -porque domou a mais

feroz de todas as féras -o homem. à e-

lhor, um outro lelerophoute, caval-

leiro do alndo cuvallo das Musas, des-

penhado do céo como elle e acabando

de viver, como diz Homero, devorado

de nmarguras, só e fugindo das vere-

das dos homens. Para nós elle é o

exemplar, o representante mais nobre

da humanidade, o Heroe Moderno.

Da grande tríade poetisa é elle o

primeiro que nppnrece. Oseu clarão

irradiante foi o primeiro que deslum.

brou este seculo. Os poemas do puro e

sombrio Vigny, as 0st da creança

sublime que devia ser Victor Hugo,

só appareceram dois annos depois das

Meditações. Foi elle, tambem, o pri-

meiro entre os poetas franceses que

teve o sentimento do infinito. A sua

poesia é simples, essencialmente reli-

ouro anda muitas vezes de braço dado

com a desgraça.

Fhilip Armbur, um grande fabri-

cante de Chicago, que sem inconve-

niente póde assignar cheques de vinte

e cinco milhões, soli're horrivelmente

do estomago, a ponto de, em certas

occasiões, só poder tomar leite. Singu-

lar ironia dn sorte para com um ho-

mem que reuniu a ua enorme fortuna

fabricando conservas de carne.

O fundador de um dos maiores

periodicos americanos, o New York

World, padece da vista, chegando os

medicos a receiar que elle a perca com-

Ii“rançoís Ooppée. -- pletamente. Não é mais feliz o Silver

King, o millionnrio John Mackay.

Este tem uma saude excellente, porém,

as suas multiplas occupações não lhe

deixam tempo para gosar n sua fortu-

na nem fazer vida em familia, quasi

nunca vae a theatros e se alguma vez

viaja é para seus negocios.

Os irmãos Rochefellcr, mais co-

nhecidos pelo nome de machines auto-

matic/,w de fazer dinheiro, que se eleva-

ram da humilde condição de operarios

ao cumulo da fortuna, trabalham sem

des'cauçar e desconhecem o que é uma

diversão. Teen¡ cavallos que nunca

montaram, magníficos yachts de que

llâO se SGFVOID 8 suas esposas possuem

joias de valor fabuloso mas que, pode

dizer-se, nunca saem dos estejas que

as guarda. ld'ubebidml em seu traba-

lho', falta-lhes tempo para se deleite-

rem com a litteratura, n musica e as

bellas artes.

O celebre Vanderbul não leva uma

existencia tão invejavel como á pri-

meira vista parece, pois tem um sem

numero de occnpações. Membro d'uma

dezena de clubs,não frequenta nenhum.

Todo o tempo é pouco para se consa-

grar aos seus caminhos de ferro.

Os senhores anarchistas que atten-

teln bm n'estes dados.

Boa. adiada-Com 130 nu-

nos, fulleceu em Arnguay, estado de

Minas Geraes, um indivuluo de nome

Antonio Francisco ou Antonio Chico,

como era mais conhecido, residente na

fazenda das Araras. Antonio Chico

ainda possuia algum vigor, podendo

percorrer a visiohança a pé, e ás vezes

chegava áquella cidade.“Plnha por cos-

tume tocar rebeca, de cujo instrumen-

to não se apnrtava, embora não arran-

casse d'elle som algum harmonico;

adormeeia muitas vezes com ella ao

collo, junto ao fogareiro, onde pernoi-

tava sempre. Foi n'esta posição que a

encontraram. Afiirmam que Antonio

Chico resolveu ultimamente aprender a

ler e já assignava o seu nome quando

morreu.

Uma. nova. doença..-

A Médecine moderno assignala uma

nova causa de doença. Sabe-se que,

na mOedura do trigo, os cylindros su-

bstituiram as velhas mós de outr'ora.

Ao que al'drma, M. de Newth, dos Es-

tados-Unidos, a farinha proveniente

dos cylindros é muito inferior á outra

.sima. Ergue-se como um cauticc. Tu- soh o ponto de vista da nutrição. Os

do elle espiritualisou, a natureza, o

homem, as suas paixões, o proprio so-

nho. Não team arte, disse um litterato

subtil. Phrase profunda, que explica

este genio Mão espontaneo que parece

inconsciente. !lícitas vezes tem-se 0p-

posto um outro-Hugo e Lamartine.

Tem-se mesmo tentado comparal-os.

São ambos ineomparaveis. Lamartine

é o Aldo, o cantor sacro que um Deus

inspira. Helge é, no sentido antigo, o

Vate, o creador de versos por excellen-

cia. E' o seznhor do Verbo e das ima-

gens que ellle suscita. Sabe todos as

palavras, de sua lingua, o seu poder

virtual, o sentido mysterioso das suas

relações, e que inesperados fulgores,

que sous nunca ouvidos, d'ella póde

tirar. Prodigioso visionnrio, a sua po-

tencia objectiva é tal que materialisa

a idéa. Faz tocar o impalpavel. Faz

vêr o invisivel. Achou côres para pin-

tar a sombra e imagens para reprodu-

zir o nada. Este artista soberano co-

nheceu todos_os segredos da arte e

uol-os transmittiu. Devemos-lh'os to-

dos. anarti le, pelo contrario des-

concerta a analyse pela sua simplici-

dade diversa. Que importa, de resto?

Qualquer que seja a fórma. não são

nccaso o Lago e o Brasi/iso os mais

bellos cantos de amor inspirados ao

homem ephemero pela eternidade da

natureza e pelo desejo da immorta-

lidade?

O anniversario da.

tornada. de Roma..-Tem-

se referido o telegrapho ás festas ulti-

mamente realisadas em Roma por lue-

tivo do 25.“” anniversario da tomada

d'nqnella cidade. As festas teem se rea-

lisado sem incidente, havendo repeti-

das manifestações de affecto e de sym-

pnthia :"t familia real italiana. Entre-

tanto não tem faltado, como é sabido,

protestos contra esta commemornção,

tendo partido estes protestos de mui-

tos pontos da Europa. No dia 21, di-

versos jornalistas catholicos da Bavie-

ra, em numero de 38, entregaram ao

nuncio de Leão XIII em Munich um

protesto contra a suppressâo do poder

temporal do Pagode. A Associação da

imprensa cathollca da Al . 'ha as-

sociou-sc a este protesto. A venda dos

bilhetes postaes eommemorativos da

data de 20 de setembro, fez-se em Ro-

ma de um modo extraordinario. No dia

19 vendeu a repartição central dos cor-

reios 15:000 bilhetes postnes, e as ou-

trns repartições de expedição 14:000.

A inauguração do congresso his-

torico italiano realisou-se em Roma na

presença dos soberanos e do principe

real. Entre os numerosos institutos

representados figuravam diversos fran-

cezes, allemães e austríacos. _gl

O dinhei l'o.-Está;'pgovado

até á sociedade maxima: o ,pinheiro

não constitua a felicidade. Oá"millio-

narios teem egnalmeute as suas mise-

rias e o seu coração está tão exposto

como seu corpo ás tristezas humanas,

do mesmo modo que aquelle que pede

esmola. Um reporter confirmou-nos

processos de moednra actuaes destrOeln

a harmonia de composição que a na-

tureza dispôs no grão de trigo, isolam

umas das outras as partes nutritivas.

Temos um pão mais branco, agrada-

vel á vista e ao gosto, mas o pão actual

não vale o de outr'ora. Foi em 1870

que o novo systema de moenga appa-

receu. D'ahi para cá, 'segundo Newth,

teem-se multiplicado as doenças dos

ossos nte creauças: desvio da columna

vertebral, coxulglas, má dentição, etc.

E' á farinha de cylindros que devem

ser attribuidos todos esses males, por-

que essa vem privada de phosphatos

de cal, base essencial do systcznn ossec.

Além d'isso, essa farinha, mal digeri-

dn ou de uma digestão mais difiicil, fa-

tiga o estomago e o abuso dos produ-

ctos chamados estomacaes, vinhos, li-

cores, pós e pilulas de toda a qualida-

de, acabam de o estragar, crenndo a

geração de dyspeptieos e dilatados cn-

racteristicos da nossa época.

!Sobre u inusica.-O Fi-

garo lembrou-se ultimamente de inter-

regar alguns dos pianistas francezcs

mais conhecidos afim de conhecer o

trecho que elles julgavam mais «filli-

cil de executar. Os srs. Marmontel,

Leviz Diemer, Francis Planté, C. Bá-

riot, Raoul Pague, Delaborde, Pleiffer,

André Grosso e a sua Roger Midos fo-

ram quasi uuanimes em declarar que

as diHiculdades do estylo são mais dit'.

liceis de vencer do que as difiiculdades

technicas. Todavia, se se trata sómen-

te do mechanismo, as Opinlõds são dif-

ferentes. Para o sr. Marmontel o tre-

cho mais difficil a executar é a sonuta

de Beethoven (op. 3), para os srs. Die-

mer c Plante é o Islanzey de Balncki-

reff, para o sr. Pleiffer os estudos e

rapsodias de Liszt, as transcripções de

'Pausig e as variações de Alkau dis-

putam a palma.

O sr. Delabordc disse que o trecho Old! 0 Diosjwm-t 003mm, “9901““

mais dil'ñcil para elle é sempre o tre-

  

  

  
  

    

  

  

   

  

    

   

  

          

   

  

  

 

   

 

como experiencia, nos arredores de

Shangae. As manobras tiveram o mais

satisfactorio resultadom campo entrin-

cheira'lo do supposto inimigo foi toma-

do de assalto, com denodo e iutrepi-

dez, sendo entregue a Chang Chih

'Pong uma bandeira vermelha em si-

gnal de victoria.0 governador de Shan-

gne está contente e desejiso de obter

d'este inodo mais victorins.

As má.: linguas.~z\'cer-

ca das más linguas, o nosso Manuel

Bernardes escreveu:

-Havendo fallecido D. Henrique

de Menezes, que governnva a India,

com fama de valor e justiça, fallen-se

de suas prendas em roda d'outros fi-

dalgos; e sahiu um, taihnndo n'elle

certo defeito. Porém acudiu Heitor da

Silveira. dizendo:

- Outro defeito maior tenho eu

srtbid › dc Henrique: foi não desterrar

da India quantas más línguas havia!

Tres defeitos descobriu em si este

murmurador, por não cobrir um de

seu proximo. Primeiro dizendo-o em

publico. Segundo desacreditando,quan-

do os mais lonvavnm. Terceiro fallen-

do da pessoa já def'uncta. No primeiro

se pareceu com o ímpio Chain, que

chamou a seus irmãos para verem a

descwnposturn de Noé; no segundo

com a mosca que pica nu immundicie,

ao mesmo tempo que as abelhas nas

flores; no terceiro com a byeua animal

feroz e traidor, que costuma desentor-

rar os cndnveres para comer d'elles.

Mas logo levou o pago: que como

deitou :t lingua l'óra lh'a picaraln com

:t agridem ll'aquelln resposta. Consiste

o chiste d'ella, em que, parecendo que

o golpe se encaminham a uma parte,

n ferida eae sobre a outra, e o mur-

muradór, quando se espera ajudado,

se acha. de repente reprehendido. ›

Canal entre o Balei-

co e o :nur Negra-_O no-

vo canal utilisnrá os rios Dwmn, Be-

resina e Duieper, havendo no seu per-

curso 21 ¡.ortos, 7 grandes pontes par

ra estradas. Os nnvws de guerrn'pode-

rão percorrel-o em 48 horas. Crê -se

que o novo canal poderá estar conclui-

do em 1900, desenvolvendo então ex-

traordinariamente o commercio entre

os portos do llttoral oriental do Medi-

terranea e os do norte da Europa..

,.\Iar- &Iori-.ou-Uomo a Pa-

lestina, os Estados-Unidos possuem

um mar Morto que os geographos que

o estudaram chamaram Medical Lake,

porque, resa a tradlcçâo do putz, as

suas aguas são ¡naravilhosas pelas

suas qualidades therapeuticas particu-

lares. O mar Morto americano está si-

tuado ao sul do Estado de Vashlngton,

no vasto planalto Colombiano, a 610

metros de altitude acima do nivel do

oceano Pacífico. O seu comprimento é

de 1:600 metros e sua largura média

de 1:200 metros. Não eommuniea com

nenhuma ribeira e n opinião geral dos

sabias é que se alimenta por meio de

nascentes existentes no proprio fundo

do lago. Complauto a evaporação seja

muito rapida e a atmospuera muito

secca, em toda a região, o nivel da

agua conserva-se constantemente á

mesma altura. A profundidade é de

cerca de 18 metros. A densidade e a

cmuposlçâu das aguas d'esse lago, ex-

tremamente salgadas, é quasi egual á.

das do mar Morto palestlnlnno. Em re-

dor do Medias! La/ce, dois kiloinetros,

não cresce a mais inslguiticnnte nervu-

sinha. O solo é argllos, e muito im-

permeavel. A vida animada limita-se

n umas pequenas especies de tartaruga

e de peixe.

W
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São conhecidos na Europa, hn mais

de cem anuos, os Diospyros do Japão,

descriptos minuciosamente por Lin-

nen, o grande botanico sueco. Apesar

d'isso, porém, só modernamente é que

a horticultura se apoderou le tão in-

teressantes vegetaes, espalhando-os lar-

gamente 'por todos os pomares e jar-

dins europeus, e conseguindo obter n0-

vas variedades, não falluudo,ja't se vô,

das numerosas variedades ao presente

conhecidas tambem no Japão. E' pro-

vavel que, em virtude du. solnenteira e

de uma selecção cuidadosa, se consiga

obter l'órmas mais perfeitas, mais re-

sistentes e especialmente mais saboro-

sas e nromatlcas, ins os fructos do

Déospgros Gostam, por exemplo, estão

hoje bem distantes da pequenissima

fôrma. type com-um diametro de tres

n cinco centtimetros.

Os Diospyros requerem um terreno

leve c permeavcl, não se dando nos só-

los humidos e argillosos; se o sub-sólo

fôr aquoso morrem em pouco tempo.

!Ia variedades que só se desenvolvem

em regiões temporadas, emqunuto on-

tras são muito rusticns, supportando

beu¡ 0:¡ asperos invernos do centro da

Europa. Enrortnm-sc sobre o Diospy-

ros fotus, Liu., ou inclhor sobre o Dios-

pgros virginia/t, cuja resistencia é mais

importante. Os Diospyros. e em espe-

perfoitameuto n pólo, podendo sercul-

cho Que toca. na occasião em Que o “Md“ 50!) 3 lÓI'ma que 85 qmzer, em

executa. Finalmente, o sr. de Bériot

foi de parecer que a modesta escala

(necessitando perfeita egnnldade) é a

maior difiicnldade e que se leva lis ve-

zes trabalhando'toxla a vida para vencer.

BInnobr'ns ¡nilitnr'es

na China.-Chnng Chih Tung,

o general governador de Shangae, cou-

fiou a iustrucção militar das suas tro-

pas a quarenta ofliciaes e sargentos al-

lemães.Ultimztmr›nte um major allcmão

explicava ao governador chinez que

não bastava ensinar aos soldados do

Imperio Celeste o manejo das :irmas

europeias para os tornar vicloriosos,

que era preciso tam bom habitnalos

pouco n pouco a encontrar-se em fren-

te de um inijnigo, ainda que supposto,

senão no primeiro embate perderiam

coragem. E o (najor contou ao general

amarello o que era costume ,fazer-se

na Entrepa onde as grandes potencias

exercitam os seus soldadosçem mano-

bras especiaes. Encantado com a ideia,

Chang Chih Tung ordenou que se ii-

zesssin manobras, realisaudo-se estas,

o

espnldeirn, fuso on Columna, sem es-

quecer porém que a flor nasce nos ra

mos novos e que, se se tem a infelici-

dade de espantar ou cortar as ramifi-

cações dos rumos principacs, suppri-

¡ne-se n floresceneia e a f'ructificação.

A póaln deve ser limitada aos ra-

musculos que deram fructo no MRO

o.uterior,co¡¡servando-se cuidadosameu'

tc os bons rebentos que se desenvolve-

rem junto d'elles. Os Diospyros podam

er cultivados em vaso-i ou caixas de

madeira de 0'",25 a U"',30, du 'ante ¡uni-

tos nunes; assim, quando em fructifi-

cação, são um surprohendente adorno

para uma sala de jantar em dia de fes-

ta, pois á belleza da folhagem juntam

o deslumbrnmento dos fructos intensa-

mente coloridos. Os fructos só podem

ser utilisadOs depois de completamente

maduros, quando se mostrarem intel-

ramente mollea; têm então o sabor da

tomara c do figo secco. Todo o fructo

comestível. Nós não pertencemos ao

grande nunniñ dos que entoam enthu-

siasticas loas aos fructos do Diospyros

   

    

    

   

   

   

 

  

           

    

   

 

    

  

       

   

  

                          

   

  

   

  

costela. Consideramol-os de primeira

ordem, excepcionalmente bellos para

adorno de uma mesa, para fazer real-

çar todos os outros fructos de um cen-

tro elegante. mas para comer. mesmo

depois de sorvedos, não os achamos

finissimos. uma só vez finissimos, para

nos servirmos da palavra caracteristi-

ca que o nosso grande horticnltor sr.

José Marques Loureiro emprega quan-

do quer definir um producto pomolo-

gico de grande valor real. O Diospy-

ros é um fructo para vista, um bijou

em que se não deve tocar, um regalo

dos olhos n'uma época do anne em que

raros fructos apparecem nas nossas

mesas. E' isto principalmente que sem-

pre os hão de fazer estimados, apesar

de terem apreciadores que os'snbo-

reiam com prazer regalaudo-se com a

sua frescura e o leve sabor a damasco.

Se, porém, não o celebramos como

o 'non plus ultra. do fructo para comer,

consideramol-o uma obtenção de va-

lor, um bom fructo para dôcc, pois pó

de d'elle extrahir-se/tumn goleia magni-

fica, muito aromatica e saborosa,com-

pletamente distincta da goleia de to-

dos os outros fructos, e tendo o gran-

de merito de ser facilimn de fabricar.

Experimentamos esteauno os Dios-

pyros por sorvar e depois do sorvados

no fabrico de dôces de compota.

Por sorvar dão um dôce excessiva-

mente acido, escuro, ordinario. Depois

de sorvndos podem ser aproveitados

para goleia. Para isto passa-se pela pe-

neira, em cru, :i polpa dos Diospyros

e junta-se ao dobro do seu peso em as-

sucar, levando depois tudo ao ponto

de rebnçado. Em seguida deita-se em

taças, fôrmas ou Copos, como se pro-

cede com a goleia de marmello, sec-

cando-a ao sol ou cobrindo-a com uma

rodelln de papel almasso embebido em

boa aguardente de vinho.

Sophia dc Sousa.

!Em

naun

(REPRODUCÇÂO)

Gloria a ti, Archanjo santo,

ao Senhor sempre fiel!

Anjos maus, com poder tanto,

vencer pudsste, ó Miguel!

-Permitte, peze a balança

das boas obras e herança

eterna nos seja o céu.

Permitte, que as nossas almas,

empunhando santas palmas,

vençam do mundo o encarada!“-

Sô tu nosso amparo e abrigo,

para. vencer, com valor,

as tentações do inimigo,

contra nós sempre em furor!

Pede, que _os_ nossos poccados

sejam todos poi-doados

no triste dia final,

por gozarmos da ventura

de te vêr a face pura

no Reino celestial!

E's protector dos valentes

entre o bom povo christão.

Já, amante velhos crentes,

como rose. a tradicgão.

_O povo hebreu tu guiasto.

D'elle á. frente caminhastc

e foste o seu protector.

E, n'um mysterio, envolvido,

d'aquelle povo escolhido

foste amado com fervor!-

'Elle então, por ti guiado, '

nada podera temer.

E seguira-te animado,

desejoso de te vêr.

Venceu das povos a guerra,

caminhando para a. terra,

chamada de. Promissão.

E então, Miguel, te mostrasto

e a Josué tu fallaste,

passado o Rio Jordão.

E, por ti, vencer podora,

santo Archaojo do Senhor,

a Egrejn, que te qnizéra

tambem por seu protector,

logo que foi reprovada

a Vol/ta Let' e arvorada

foi a Les' nova, ó Miguel!

-Tu venceras o Anti-Christo,

como bm pódo ser visto

nos livros de Daniel'-

Antoa que o mundo formal-u.

Deus milhões d'aujos cl'oou.

De luz mais bella um doltira

e Lucifer lhe chamou!

Mas esse anjO, com maldade,

pagou de Deus a bondade

com bom feia illgratiddo!

Mysterios saber queria

e contra o Senhor se erguia

com soberba legião!

Tu então a espada org-neste,

por soberbos derribarl

Pelo :Senhor combuteste!

Facil to foi triumphar!

-Elles, do céu repollidos,

no fogo, ao pranto, aos gemidos

são condemuados por Deus!

--Por tão excelsa victoria,

sempre, ó Arohunjo, na gloria

protege os devotos tensl_

RANGEL os Quiloaos.

----_o-_-__

A' Bill!“ uu Alll's'lll)...

(Couro)

Ninguem sabia a que attribuir tão as flores, escondidas no doirado man-

extraordinarin transformação!

Branca que !ôrn sempre citada co- gradações!

mo um modelo de virtude, que nunca

aspirára aos triumphos epliemeros do

inunda, reservaudo-se toda para as

suaves alegrias do lar, fugindo sempre

d'attrahir as vistas, conservando-se

modesta e digna no meio d'uula socie-

dade prevertida, nppnreccra n'essa noi-

te tâo completamente transformada,

que a custo a reconhecia quem antes a

vira! Ella que em geral trajava de es-

curo, sem uma joia, uma flor, vestim-

se com uma elegaucia, uma garridice

d'estontear! Um diadema de brilhan-

tes e esmeraldas oercavn-lhe a frente

de deusa e punha scintillações crista-

linas na sua cabeça fulvu', d'um lino!

Contorno aristocratico. O decote,muitol

cavndo, descobriu-lho os hombres d'u-

ma belleza. esculptural e o collo e os

braços, d'um rosado fresco, appetitoso,

mordido por enormes brilhantes. O

vestido de setim verde-mar, guarueci.

do de valenciemics, fazia sobrcsabir

maravilhosamente o seu corpito fran-

zino, aereo,frêle como uma flôr de es-

puma. O rosto ordinariamente pallido

tinglra-se d'uma côr de rosa suave.

que o embellezava ainda; Os olhos

azues, d'uma admiravel limpidez, ti-

nham um brilho estranho, lnaeostu-

mado, . .

 

   

                        

   

  

           

  

 

   

 

,-,pe ajoelhado a Seus pés, atirou-lhes,

Sob o seu leque de plumas, como

uma pomba escondendo a cabecitn nas

azns,clla sorria, distribuiu. olhares com

uma coquctleric provocante! Um mur-

niurio de espanto e de :susto correu to-

da a ala femenino; até então, a belleza

de Branca, não fôra temida, nem in-

vejada, tanto ella a escondera á som-

bra da sua modestia; agora era uma

nova inimiga que se apresenta, e a as-

tueia femenino preparava já os mais

engenhosos ardis para a combater. En-

tre os homens não era menor andmi-

ração, todos se dispunham a disputnla,

nvidos de saberem para qual estaria

reservada a mulher formosissima que

ia trocar a suave aureola da virtude,

que até alli a divinisára, pelas garri-

dices de cortezã diabolicamente sedu-

ctora. Só o marido, todo entregue a

um dialogo animado cem a condessa

de Moréda, sob o encanto dos seus

grandes olhos penínsulares, por nada

dera. . .

assás elevado para reparar os grandes

estragos da sua fortuna,atirada levia-

uamcntc nos pós das mais gentis os-

banjatloras. pediu-a cm casamento.

"f'Foi deliciosa a lua de mel, porém,

curta, e ephemcra como as rosas do

Malherbe. Branca adorava-o, e cahirn

na asneira de lh'o mostrar. Não era

sua mulher era sua escrava. Habitan-

do aos caprichos, ás phnntasias, ás li-

geiras coguetteries. ás passageiros re-

sistencias, a todas essas pequeninas as-

tucins, inventadas pelo sexo fragil pa-

ra alimentar o amor, Alfredo cedo se

cançou -d'uma paixão que não conhecia.

caprichos nem alternativas, d'um cul-

to sempre exaltado, sempre submis-

so, como o que se tributa a um deus!

São assim os homens. . . triste de

quem não tiver sufiioiente espirito e

força de vontade' para resistir ao seu

dominio, fazer do amor uma sobe 'z-

nia e nunca um jugo! Na sua imbe-

cilidade egoísta, escravos d'um sor-

-r riso, d'um olhar, do palpitar d'um lu-

Dos violinos trementes soltaram- que, adoram quem os domina, quein

se em beijos d'harmonia as primeiras lhes faz 'sentir a sua inferioridade mo-

notas d'uma thlsa. O principe de Cer- ral, desprezam, tornam se crucis, im-

nay, um rapaz alto, moreno. cabeça piedosos verdugos, de quem os adora,

de archnnjo de Vigny, fronte altiva, de quem fez do seu amor um culto, o

olhos negros, labios alternadamente ideal de toda uma vida! Pouco a pou-

desdenhosos e acariciadores, approxi- co invadido pela nostalgia de vida agi-

mou-se de Branca e lncliuaudo-se co- tada,dos escandalos ruidosos, das celas

mo deante d'nma rainha, convidou-a no Tavares e no Silva regalias n Chain-

para Wulsar. Ella hesiton um inatan- pague e Chartieuse, Alfredo abando-

te. . . Volveu os olhos para o marido. non o ninho conjugal, e montado no

que se couservnva junto da condessa; fogoso corcel da Aventura, foi pedir a

n'aquelle olhar ia uma supplica, a ul- uma écnyóre, que sultão fazia furor no

tima. . . Elle não a viu... Então Bran- Colyscu, que o cnrasse do epic/m, c o

ca levantou-se o muito coquette, entren- distrabisse da monotonia do ménugc.

brinde os labios n'um Sorriso provo- A esta seguiram-se muitas. Alfre-

cador, pousou a sua alva mão no bra- do se nem dava ao trabalho de dis-

ço do principe. Não foi uma “falsa, foi simular diante da mulher. Ella não
um delírio, uma vertigem; os cabellos preferia uma queixa, uma censura,

de Branca, em (lesnlnio, roçavam o acolhia-o Com sorrisos nlfuvois, trata-

rosto do principe, elle aperlava-a nos vn-o com meigoice e braudura. A' noi-

braços como louco, ella sorria-lhe com te, quando elle corria ao prazer, Bran.

os labios frementes de beijos! Era as- ca ajoelhava junto ao berço do filho,

sim divinamente bella, tinha fogo no um pequenino archanjo loiro, que Deus

olhar, na voz, nos labios, toda ella res- enviarn do céo para lhe suavisar as

cendiu um perfume, um encanto que dores, e ungia-o de beijos e lagrimas.

embriagava; era um formosa anjo ca- Por esse tempo chegou a Lisboa a

hide, conservando n'essn fe :re dos pra- condessa de Moréda. Hespauhola, viu-

zeres da terra, uma como vaga nostal- te e cinco nunes, mais insinuante do

gia do Céu. . . que bonita, um par d'olhos diabolica-

mente lindos, e um grão dc coquetterie

infernal! Flirtou com todos que lhe fi-

zeram a côrte e por ultimo teve um

capricho, um terrivel capricho, de hes-

panhola ardentissima, pelo marido de

Branca. Alfredo deixou-se prender nos

seus encantos e um idyllio escandalo-

so, protegido pela degradação Taj/inês

da alta sociedade,começou sob os olhos

de Branca. A .condessa caprichaer em

tornar publico o seu'amor por Alfre-

do. Branca, a principio, sofI'reu em si-

lencio, a nova humilhação. . . Porém

a abnegação tem limites, os espinhos

que formam as corôas de martyric, são,

por vezes, demasiado cruciantes para

a nossa fraqueza de mortaes. Pouco n

pouco, como um veneno lento, o pen-

samento da vingança germinou no co-

ração de Branca. . . Cauçada de hu-

milhações,exhausta d'nm,martyrio que

ninguem lhe agradecia, deixou de ser

santa e sentiu se~ mulher! Era nova,

elegante, linda, seria amada se quizcs-

se. Podia subir até o ultimo degrau n

estrada do prazerl Perder-solda. . .

porém que importava? A virtude é um

poema vão! O vicio triumpha, a virtu- _

de humilha-se!

-- O prazer da vingança ofi'erecc

grandes compeusaçõespliziam-lüe. Vin-

gar-seda, pois! Não era mulher como

ns outras!

                          

  

  

                       

  

   

  

    

  

 

   

   

   

  

'5.4

_cAmo-ala exclamou o principe,

cahiudo-lhe aos pés.

Estavam ambos na estufa; entre as

rendas finissimas dos fetos, e as côres

exoticas das plantas raras, accentna-

va-se mais o branco lyrial do rosto de

Branca. Estava então muito pallida,

d'esta pallidez côr de luar que adoram

os poetas, e na franja doirada dos seus

olhos tremia uma lagrima. Parecia mu-

da pela presença do principe e distra-

hida, nervosa, desfolbavn, com uma

crueldade inconsciente,o ramo de rosas

que desprendera do corsage. «Amo-al»

repetiu o principe, imprimindo um lon-

go beijo na _sua pequenina mão. Bran-

oa ia erguer-se e castigal-o com um

olhar severo, porém n'esse instante

passavam na galeria, enlaçados, rindo

e namorando, Alfredo, o marido, a Mer-

cedes, a elegante condessa de Moré-

da. . . Ella confundindo n'um olhar

de soberbo desdem, de despi-eso esma-

gad'ór, o marido, a amante e o princi-

quasi imperceptivelmente a phrase de

Alexandre Dumas tão conceituosn, tão

eloqueute n'uma só palavra: Imbecis!

e lançando ao principe um olhar vo

luptuoso como uma cnricin,exclamou! ›

.Principe, terá amanhã a minha

resposta!,

.Só ámanhã?!› tornou elle apniXO-

nado, supplicanto, devornndo com bei-

jos a mão, que ella lhe abandonam.

Branca nâo respondeu, um sorriso

euygmatico perpassoulhe nos labios,

ergueu-se e afastou-se graciosa, ondu

lnnte, com movimentos de sereia, le-

vando presas á longa cauda de vellu-

do, ns petalas do bouquet que se entre-

tivera a desfolhar; quando ia a sahir

voltou-sc, e com um gesto de cortezã,

atirou-lhe, nas pontas dos dedos rosa-

dos, um beijo promettedor. Não voltou

á salla do baile, poz sobre os hombres

uma capa d'nrmiuhos, pousou nos ca-

bellos uma ¡nantilhn dc rendas e des-

ceu, sósinha, a grande escadaria de

marmore; ellu propria procurava en-

tre a grande fila de carruagens qua

estacionnva á porta do palacio o seu

coupe.

vil¡

Apenas entou no seu elegante bou-

doir,recheado de preciosidades, confor-

tavel,acouchcgndo,rescendendo a glaer

ylcng, Branca tirou rapidamente a cn-

pa e a ¡nantilha, descalçou as luvas, e

sentando-se defronte da secretaria de

páo santo escreveu sobre uma essenti-

nada folha de papel rose: (Armando.

Acceito o seu amor. Amon-Branca.

E sebrescriptou para o principe

de Ceruny. Sentia n'esse momento um

horrivel desprezo de si mesma, de tu-

do e de todos, repugnava-lhe o que

acabara de fazer, mas o pensamento

da vingança era o mais forte. . .

:F
l

Estava cauçadn, precisava dormir!

O somno ,trazer-lhe-ia o esquecimen-

to, o repouso abençoado dos que sof-

frem, o irmão da morte! Entrou no

quarto de cama. No seu bercito do fei-

tio d'uma concha, sob um docel de

tulle e de rendas, á sombra das nzns

protectoras d'ulu formoso anjo da guar-

da, Bêbá_ dormia. Ella inclinou se e

beijou-lhe as mãositns delicadas. Um

remorso, puugente como um espinho,

atravessou-lhe a alma. aniu para não

o ver, porém o pequenino accordou no

ruido dos seus passos, ergueu o corpi-

to franzino e chamou docemente: :life-

mã». Branca estremecer¡ ouvindo a voz

adorada. do lilhiuho, mas sem forças

para encontrar o seu olhar purissimo

de creunça, sentindo-se !terrivelmente

maculadn. quasi perdida, respondeu:

«Dormm ülholn Bébé, um soberano

em miniatura, habituado a se r selnpro

obedecido, fez boicinhoc desatou n'um

pranto sentido, triste, que fazia mal

ouvir. . . Branca-nem se moveu, sof-

fria. atrozlneutc, hesitunte entre o pra-

zer da vingança, que mais do que unn-

ca n attrnilia, e o sacrifício immenso

do seu amor de mãe . . . Compreheudin

que maculadn pelos beijos d'um amam

te, nunca mais ousarin pousar os la-

bios na fronte pura do filho

Do palacio vinha, meio nhnfado

pelos ruídos da run, um murmurio de

musicas, de vozes e de risos. Atravcz

das janellas abertas rien-se passar,

d'uma rapidez phautastica de mira-

gens, os pares enlaçados. Branca dc-

brnçon-se emqunnto o coupé se afasta-

vn. lançou um ultimo olhar de despre-

zo esmagador no sumptnoso palacio, e

a meia voz, com amarga ironia, ex-

clumou:

-- Suba musica, 80!) os setins.sob

to d'uma alegria fictícia, que do de-

E sem forças para se eouter mais

tempo, deepednçnda pela comedia igno-

bll que representam, escondeu a cnh;-

ça entre as mãos e chorou doidamcn-

tc, perdidamente. . .

er.

Era simples, vulgar a historia d'cs-

sn mulher. Cnsára muito nova, adorá-

ra o marido, antes mesmo d'elle lhe ter

Mto a homenagem d'um galnuteio. Al-

fredo seduziran pela intelligencia, pela

belleza vnronil, pela elegnneia e distin-

cção ii'reprehcnsiveis. Muito rico, llJlll-

to estroinn, adorando o prazo', o jogo

e :is mulheres, Alfrc lo cru. o alt/'ant

gate', das deusas do dental-monde que

nchnvnm surpreheudente enloravel, a.

soberba prodignlidnde com q nc elle es-

pnlhava galanteios c sobretudo dinhei-

ro. . . N'um d'esses curtos espaços de

tédio c cansaço, que co thecem todos

os vivcm's, Alfredo reparou em Brun-

ca, achou-a galante na sua belleza

etherea de loira, fez-!he versos, com-

parou-a á. ewlli das balladns germani-

cas, á mimosn edelivcisa que se desa-

botoa em grinaldas alvissimas, no piu-

caro dos Alpes e nos galos da Russia;

em seguida a esse rasgo de poesia, des-

ceu á prosa, ao positivo da existencia,

inquiriu ácaros do dote, e sabendo o

. Entro soluços, Bébé gritou de uo-

vo: -Mumãlr Branca, n'um movimen-

to irresistível approximou-ee do berço.

!3.5 é estendeu-lhe os braços e beijou-n.

Ella recuou do novo, alas já resolutn,

prompta a sacrificar um dos interesses

que se debatiam no seu coração. b'cz

em pedaços a carta, e voltando para

 

Junto do filho, abraçou-o doidamoutc,

ávido, sofl'regn, como se de hit muito

o não visse. Bébé encantado cingira-

lhe o pescoço no colar dos seus bruci-

nhos rosados e murmurava-lhc ao ou-

vido, na sua liu

de bambz'no:

¡Oh! minha mamã! Minha mami-

sinha querida!) 'E

Então baixinho, mais com a alma

de que os labios, Branca murmurou;

guagem balbucinute



«Bemdito sejas t:: oh Dausl que

concedeste ao coração da mulher, tão

ávido do infinito, o infinito amor de

mãe! Bemdito sejas que nenhuma

de nos resralará para o abysmn eni-

quanto nos iiefeiulnront o:: l'ragois bra'

oinhos d'uuia creauça.

Julho de 95.

Lady Butter/ly.
w_

GlllTii DE lilSllllil

'27 Dr: sursiisuo DE 1895.

Escrevo segunda vez, para lhes

dar as ultimas noticias.

No flimes, que acabo de ler, vem

um telegramma de Amsterdam em que

se diz ter um jornal d'aquclla cidade

recebido um despacho de Batavia, an-

nuneiando uma insurreição no territo-

rio portugues da ilha de Timor, sendo

derrotadas as forças militares que ten-

taram sutl'ocal-a e, ficando mortos o

secretario e tres agentes do governo.

O governador partiu para o interior

com reforços. Isto é grave, gravíssimo,

mas o governo folga c o rei diverte-se,

emquanto pódem. . .

De Lourenço Marques diz-se que

veio este telegramma:

Lourenço Marques, 26.-0 regula de

Ccssino c mais nove rcgulos seus vassallos,

foram prestar obedicncía perante Couceiro,

commandanto das Terras. Vúem mais tres

do norte de Cassino. O posto de Magui, am-

pliado, ficou iuexpuguavel. Peço para ter

aqui um paquete nos Eus de outubro para

regressarem á. metropolc 1:200 homens da

expediçãc.-Enms.

0 ministro da marinha vai abrir

concurso para o fretamento de um pa-

quete para o transporte d'aquellas for-

ças', que são metade da expedição.

- O mesmo ministro leva amanhã

á assignatura régia o decreto da re-

forma da Escola Naval. Esta reforma

é applicada aos alumos do 2.“ anno,

que d'este modo não só téem de fre-

quentar as cadeiras que o constituem,

mas tambem aquellas do 1.“ que ain-

da não tenham, e depois todo o 3.“ an-

no. Como, pela mesma reforma, sáem

guardas marinhas apenas concluem o

curso, a sua situação nito vatía sensi-

vclmonte da que lhe ora garantida

quando se matricularam.

--Consta que vão ser já nomeados

30 pares do reino, e, para se fazer a

liocca doce aos progressistas, que al-

guns serão d'estc partido. O partido

agradece, mas não acccita. Do gover-

no ou do rei, não quer nem precisa de

tavores. E ai dos que lh'os accciteui,

porque solfrem a pena de exoomunhão.

1- Diz-sc que no conselho de mi-

nistros, que dcvc reunir na segunda-

teira, se tratará do decreto da conces-

são de terrenos no ultrsmar. Lá. vao o

resto da nossa pobre Africa!

... O sr. ministro da. guerra teve

hoje uma demorada conferencia com o

sr. conselheiro Antonio Candido. Elles

bem trabalham para vêr se conseguem

levar o partido progressista a urna»

Tempo perdido e papel mal gasto.

-- Parece que o sr. marques de

Fronteira não acompanha S. M' el-rei

ao estrangeiro.

-- Os galeões hespanhoes atraves-

sam frequentes vozes a linha que os

separa de nós, com o intuito manifesto

de provocaram questões cam os pesca-

dores portuguezes ou com os navios da

ñscalisaçâo, para motivaram posterio-

res reclamações e a ruptura do conve-

nio. Se não fosse a prudencia dc um

distinuto oflicial commandante de um

d'esse's navios coateiros, tinhamos hoje

a lamentar um condicto gravíssimo,

segundo me atlirmain. Pois o gover-

no, que devia providenciar de prom-

pto sobre o assunipto, contenta-se com

a suspensão de concelhos e comarcas,

que é a grande medida salvadora da

patria. No questão do Algarve succe-

de isto. Nas Outras, para não desman-

char o eft'eito, vae pela mesma. Que

grande paiz, 'o que os tolera, e que

grandes homens os que o governam!

- A nssiguatura régia ficou trans-

ferida para segunda-feira.

-- O conselho de ministros anoto-

risou o sr; ministro da marinha a man-

dar construir um cruzador de 1.“ classe,

de quatro a quatro mil e quinhentas

toneladas, e dois torpedeíros de alto

inar, do typo mais aperfeiçoado, e que,

pela sua grandeza, possam servir para

a liseatisaçño da costa. .Este material

deverá estar em Lisboa dentro dc dois

nunes, o maximo, o cruzador, e de nm

nano os torpcdeiros. Deverá custar,

com o cambio e despesas accessorias,

1:600 a 1:700 contos. O cruzador fi-

cou já com o nome de Rai de Portugal.

Por quanto tempo?. . .

-- O sr. Alves Correia apresentou

hontem um requerimento no Tribunal

do Commercio, pedindo a annulação

das deliberações da assembléa de ac-

cionistas da Vanguarda,pelas quase foi

destituído da gerencia do mesmo jor-

nal, e a sua reintegração.

»- Consta que a procuradoria ga.

ral da corôa consultou contra a ad-

missão dc cinco candidatos aos lega-

res de professore de lyceus, cujos re.

querimentos só deram entrado na di-

recção geral d'instrucção publica em

18 do corrente.

- Chegou hontem ao Tejo o cou-

raçado brasileiro 24 de Maio, o anti›

go Aguidaban, quartel general do al-

mirante Custodio de Mello. O Aguada_

ban era pintado de amarello e foi jul

gado por um momento perdido. Foi

posto a nado e ohrismado em 2-1 de

inato, em memoria do dia em que pas-

sou para a posse das forças legaes.

Vem pintado de branco.

- _E'alleoeu hontem de madrugada

em Cascaes o sr. conde de Almedina

(dr. Dellim Deodato Guedes), natural

de Santo Thyrso; contava 53 annos

de idade. Era inspector da Academia

Real deBellas-Artes e deve-se-lhe a

oreação no Muzeu Nacional de Bellas-

Artes, que organisou depois da primei-

ra exposição de arte retrospectiva,tam-

bem por elle promovida. Notavel ama-

dor do bellusartes, ainda na ultima

exposição do Gremio Artístico expôs

grande numero de quadros, alguns de

verdadeiro merecimento. Ouvi que pa-

ra. substituir o sr. conde no cargo de

inspector da Academia de Bellas-Artes

foi indigitado o sr. conde de Ficalho,

que é academico de tucrito, e creio que

foi já. em tempo proposto pelo finado

como aguarellista distincto.

- E' na quarta-feira que o tenen-

te coronel de engenheiros, sr. Carlos

Bocage, parto para Florença, añm de

tratar da delimitação de Manica. Está

já na Imprensa Nacional o relatorio

           42'.

MUITA MWM¡
AOS SRS' BANHISTA3 DA BARBA

I

l
BÕTE

ENDE-SE um muito veleiro. de cx-

cellente construcçâo e optiniamonte

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se n Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam, Aveiro.

COLLEGiO os s. BENTO -'

   

    

   

  

    

    
  

 

  

 

  

   

  

  

   

 

   

     

25 photographiss sem abrir a camara.

As photograpliias, perlcitamente nítidas

e claras, podem-se segmentar até 15 e 20

centimetros. E' optiniaiiicntc construida e

acabada com muito gosto, sendo a parto

principal de aluminio, e iruito ligeira. l'ódo

conduzir-se dentro d'um bolso. O seu traba-

lho é tão sensivel que, com as instrucçõos

illustradas que acompanham cada apparolho,

qualquer creançu pode principiar e terminar

completamente toda a photographia..

Tudo que se tem a. tazor é apertar um

botão, c a photographia está tirada.

Como garantia das cxcclloutes qualida-

des e condições da machine RODINE'I',

promcttemos restituir a importancia do rc_

cibo e a dospcza do transporte de ida e vol-

ta, se o apparclho não dói' o mais satisfa-

ctorio resultado.

PREÇO 5:000 Rins

Remette-se para todos os paizcs, franco

'do porte c livro du direitos, contra o recibo

d'aqnclla importancia.. O melhor meio da

remessa da importancia é om vales do cor-

reio, carta registada ou em ordem sobre

bancos.

Dirigir a E. C. Benediltt 8: C.“Ín

27 Am. Glasgow, Inglaterra..

mos votos pelas suas melhoras.

-- A' missa de hoje, sutfragaudo a

alma do nosso saudoso amigo, sr. José

Augusto de Mendonça, vimos numero-

sa assistencia.

- O mar tem produzido muita

sardinha, regulando a 13200 réis o

milheiro.

-- A praça de touros ameaça rui-

na. Pelo amor de Deus,tirecn d'ahi essa

nojentissima porcaria. A. Dias.

_1+_

NOTICIAS DO ESTllllitilllllü

Paris, 27._Croizier. director do

protocolo do ministerio dos negocios

estrangeiros, irá a Biarritz ao encon-

tro do rei de Portugal, que é esperado

em Paris no dia 5 de outubro.

Madrid, 27. - Os temporaes téem

tornado moroso o serviço telegraphi-

co, tanto interno como exerno. O rio

Jalon, que banha os campos fertilissi-

mos de Aragão, cresceu de tal modo,

que destruiu as colheitas e matou al-

gumas pessoas e muito gado.

Paris, .91/. H O ministro dos nc»

gocios estrangeiros deu hoje uni al-

moço em honra do principe Nicolau.

O tribunal correccional eondemuon a

tres annos de prisão e 100 francos de

multa o anarchista Bouteille, quo no

dia 5 d'cste mez arremessou uma hom-

ba para o escriptorio do Banco Roths-

child. Boutcille declarou na audiencia

que a bomba não era perigosa e, que

elle só queria amedrontar, apoiando

assim o protesto contra Rothschild.

Chicago, 2.7. -A Convenção Ir-

landezn publicou um novo program-

ma, declarando que, em vista da inu-

tilidade da agitação pacífica para re-

conquistar a independencia irlandeza,

A. DA CUNHA õt BASTOS

?ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

_ ALGODAO Iiyilropliilo, luirico, lieniostaliroulito no (l'rusro dc 100 grammus),io do formado,

!Ellciladoi com sulilimado. com tliyiiiol.--lill[LLANTINFL-(IAHVAU \mpi-tal lavado.
do 2430 graintitas, dito vegetal granulado, dito l'rusco de '2350 pronunciar-CONFEITOS

cumpliora, chloreto de ferro, co .clubs, cupsltilia e cuhehzls, N'étlllllo 0 l--lnclztto da ferro, sli photo de qut-

nino 0,2--EMULSAO dc oleo o- ligados de bacalhau con) Iiyposplin spliilos.-tiraiigdu dc seiiicn-conlra.-

Grãos de Saude, l'. dr. Frank.-liHANL'LOS :intiinouio l'iii'i'ttriiinsos, al'scnialo dc untinionio, srsenisto de

ferro, :trsuniuto de soda, zirseniato de. trycliiniiia, Kl'alllllos Sll't)plllt|ll|lS.-~YlililUAIJUH d'ESlIlaer._P[LU'

_LAS Blaud, liluncnrtl, \VulloL dit asln \Viillrt prateadas_l'ASTlliHAS comprimidas ein frascos como :ts

inglczas com tampa .de metal, rm caixas de 12 I'rasrus; de antipyrins 0,25, do iii-carbonato de soda, de hi-

carbonato e cocaína, dc Iii-carbonato e sarcliarina, do clilorzito de pnlnssu, de clilornlo de potassa e borsx, de

carvão e iodol, de carvão e salol, (lc cut-vao c iiaplital, de cnscnra sagrada: de coca, dc coca e kola, de Guti-

rand, de jalapa composta, de menthol, de suliliniiido corrosivo, tlc carvão (t. Bclloc (caixa), de chocolate con.

santonina, do chocolate com santoninu o caloiiiclunos. ltlllllllAltllU granulado (f. Mental). lllllIM E QUan
em frascos .do formato ltoger e gsllrl, dito cm caixa de l“: frascos. SINAPISMOS caixa de lt) c de toc

(Pode Imprimir-sc o nome do comprador sem uuguicnto dc preço conforme a t¡llnllllllddelr-SILDIJITZ gre

nulado kilo, dito ein frascos de 250 grammas, formato Cliantcaud. VELÍJCTINE branca ou rosa, caixas ino-

dels Coudrsy.

Estes preparados rccommcndsm-se pelos lions resultados obtidos, haratcza e descontos.

_ Us :inuunciantes não tendo a menor duvida da qualidade d'cllcs, rcuicltetii amostras a quem as reqt.

sitnr nara :i RUA 2-'t DE JULHO. 382, LISBOA.

”GRANDES ARMAZENS DE MODAS

SOUSA BRAGA

:24 - PRACA DE CARLOS ALBERTO - 50

POR'F( )

phentca

pó, dito frasco de cap

dc al s. liromcto de

O
L
N
H
H

r-n

N

62
. . (I)

da quetão, que é muito extenso_ Di- .Artistsr Paes acaba dcabrirlna Barra, na :Iritiga'casa do c o " _
zen¡ ger trabalho hab“, Calçao, á Lambeia, uma lilial da sua Juju. onde os srs, ltiaiihistas en- TRICY LE j c ,Hj

Y. contrarão á venda um pouco de tudo que till:: respeito a mercearia, con" ENDE-SE um solido e leve o quasi t-i a
------__ feitaria, a elaria e tabacos, elos )reços de Aveiro. , neve. tor ire o rasoavel. Carta a

p p - p l . . I . l ç t-l bCARTA DE ESI'INIIIJ Chama a attençao para o sortido de charutos lanS estrangeiros. Manuel Pereira da Cruz, rua de José

26 ni: SETEMBRO nn 1895. bem como para o hescoito de leite que tem tido uma justa e.ch dação. Estevam, Aveiro. É:: U
- - - Tambem recomiiicnda. Jararobroniezu a uai-n secou. do Dou- --'_,__-°_-_-_-,_ '4 E““ (1° WW.“ este” "11W- -- . . 1 ° - ' 1 i iiiiiiu ii llllS riiiuci IMEMAO CD [ljnentissimu, sendo muito applaudidos "09 .e O que'Jo se““ do Alf'mtedo' . , ., . ¡.-lO Minami“ os seus “tamem, Rebaçados RIilag-i-osos, que debelam rapidamente Iodos sao capazes de produzir

___ A ,curada de hoje deka“ bas_ tosses e outros padeeiincntos dos org-Cio:: respiratorios. p/iotographias magníficas com ri camara e b

tante a desejar. Apenas agradar-am Al. 1 1 1 - › M ,T 1 - A, Mato-9mm"“ 'lLOdlnec à'e tABHltA Dt i como l os minimos a e :jDuane. - “ que existe. Todos os ontondcdorcs que a N

--. Tem continuado a ¡iermesse dos 1.'. ::iiiliiiiiitiiiiiinih id:2113:: iii:: ::a

bomjàmmgt “ndo mgulmmente 0°"” v villiu. Tem previlegío em'todos Os paises do m
corri a.

mundo. Faz a photographia quadrada, ro-

- Está gravemente enfermo um doada, ou de qualquer _forma difl'crontc. m p

filhinho do sr. Carlos Evaristo. Fazc- BLU/A 24 DE JULLIO_ 382._ IJISVBOA Contém uma gelatina quo pode tomar o m

n¡

É”

iu

 

268. RUA DE s. LAZARO, 278-P()RTO

Este importante estabelecimento, inaugurado em. outubro de

1893, liabilítou n'esta epoca, em diti'erentes dismplinas, 465 alumnos,

obtendo todos excellentes classificações nos seus exames.

O Collegio de S. Bento está situado n'um dos lugares mais hygiemcos

e aprazíveis da cidade do Porto. O edificio em que está installado, é de mplde

a satisfazer por completo, sendo de notar que, por muitos aunos, esteve nelle

installada a casa de saude do medico Ferreira.

Recebem-Se alumnos internos, semi internos e externos.

Eusiiiam-se todas na disciplinas do Curso Complementar dos Lyceus,

sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima retormp de instrucçâo se-

Dmitri“ch agentes em todas as localida- mind““- Adém das dlãülplinas que constituem o Curso Lompletnentar dos

dos. A'muiur recompensa. Lyceus, ensina-se gymnastica, musica, dança, conversaçao francesa, e inglesa,

m** m_ bem como tudo o mais que exige a moderna educação.

GRANDES O corpo docente é o mais escrupulosamente escolhido, quer sob o ponto

DE

¡W'inltas Arner'ieanus

de vista moral, quer sob o ponto de Vista litterario. Envia-se o regulamento

a quem o requisitar no escriptorio do estabelemento ao

Plantas proprias para todos os ferrenoâ

e todos as regiões

Director,

DE BACELLOS, BAliBADOS

E ENXERTOS

 

›n

It¡Acaba de receber de .r ris todo 0 sortitlo dc“noz'idude pu 'a a estação

de verão

Scdas do todas ns qualidades para. vestidos e guarnições..

'l'ocidori do lu e cortes para vestidos, alta phsutasia.

tirando umidade em tecidos d'algodi'to para. vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortimonto de coiitecçõos ein ronda do seda e em pannos para

senhora, ultimos modelos dos principacs ateliors de Paris. '

Bento José da. Costa.

me

GRANDE MBM“ Nâlilllliuli Ill EABBIAEINS

ALL'IEIDA NAVARRO

13.(sz PAIJDIA, 256

LlSBOA

   

Dl.

.lthl IM CRUZ d* liillillElllA

Oliveira do Bairro -- BUSTOS

\elecção perfeita. em estacas, va-

s ras, harbados c enxertos, garann

tindo a authenticidade das varieda-

des dos seus Viveiros. ' STA ea“, continua. como sempre a construir trens de todos os systemas e com as mais

Recebem encommendas de i0' modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vender coupes,

da 'Et parte dO paiz, para serem Sit- csleches, landatis, lauda nctets, breachs, phaeton-tylbury, phaeton hroack, etc. Apesar

tisfeitas em devido tempo e á von. de já serem conhecidas as inagu'iticas construcçõcs que aqui se fazem, todos ,os carros são

A ' 4 n r mm¡ ntada do comp ,.4qu encarregando_ garantidos para maior segurança dos ea. compradores.

se do seu bom acondicionamento. ____

PREÇOS SEM COMPETENUIA

RI IC I.. A N' (7¡- E

"Penido do lã muitissimo superior, om divonas cores, a 5.5000 réis o ciirtc do Vf'il

tido com 7 metros.

Setim, novidade da estação, cores variadas e linrlissimns, a 575500 rt'eis o córtc

do vestido. ~

(Estes tecidos são rocommendavcis pela sua superioridade e pela muita novidade

a questão deve ser decidida nos cum- que oti'erocem).

Beijo e diagonal de 1.7¡ do todas as côrcs, a «lóllllll réis o corte dc vestido.

Voilcs do ls. estampados da mais lina qualidade, a »ilbll róis o metro.

Grande sortimento e grande variedade de tecidos em côres claras.

Lindíssimo. oollecção do marquositilias, verdadeira novidade.
_~

,....J

pos de batalha.

Genebra, 26.-0 vapor Aguia afun-

dou-se hontem no lago, submergindo-

se tambem um barco que recolhera

oito pessoas, das quaes seis morreram

afogadas.

Madrid, 26.-03 mouros atacaram

.M

g ll H ;Ji
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Recomme'uda-se especialmente os bom      ll; .
novamente o forte de Sad¡ Guariach, 'ly _a = e bemtdesenvolvzdos barbados de_ ' _

perto de Melilla, o qual deu lugar ao ,i _ milsfíi Riparm Giloria de Montpellier;

ultimo 'couñicto da Hespanha com “ Ripal'ltt Girando Êlalra; l -

Marrocos. No ataque ficou ferido um \ Ripurta Gigante lomcntosa; RUA DO VImONDE DA LUZ

' l l

O Olm lr Emile: d¡ Ilan. \ noite medium eo vc vrnJ: i.

M ass/.10,4 e I.A.\'.'. p x em i-mu. a r ci “
um producto teiriI-:vuir,.f› \, tino lt'ldü :in mkv; s [I,@a ,.-_\ là“
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soldado hespanhol. Os mouros em se- ::mpi-:gbmww/ .i R'Pa"a Fim““ \ Ele_ Negra; COI“BR A -
-d f ' ..c- uma. ”27/ @Mig QNQ :trust t um; :g Rupestriz For¡ worth; ° _a .Uru I Univurml de 'nt b É.“ A ': I a . . - - . . f

só dou, mauro, 528mm fogo ,.on_ "-p- m h /gà na ' u, Rupestriz Moinicola; Unico deposdo das acreditades machines MEMORIA pain al ata-
' ""I"'.1,.',..?:.' , t"- » ' - .- _w - . ' '. t ~ i. ; .itm o forte de S_ Lourenço, Pew, de mew .a _ICJ/ NãAÊUo i! l Rupestiiz Gniism. te, sapateiio o cOnlJllciiih_ q H

Melina mas ñcou ,-eridoo somado bes_ f, m or: ,'v -o-e nn-Év -- - ~ ~ Vendas a prestações do oOttreis soumnaos o a prompto pagamento com grandesy _
_ i. rar: sua_ :E: _›

dGBGOY'ltOB.i . N 'lida'
. . . -punho¡ que estava de semweun' Em h'"""'“~““ "5"” k a :l c u 'l Jstss bem conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do ublico em' t ' à das na dnnu ..ni .Itu/k . . p

consequencia d @SW aconteclmemo a awygujyjjj ,mn wmv.? / geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

governo hespanhol mandou partir o ' gxifgejzigm ', vw 'Jul' f São iitcontestavclincntc as melhores até hoje conhecidas.

md”.17l01.l

esquadra para Marrocos.

CASA DE MODAS

LOPES DE SEQUElltt li Guill'llltlllt

285, 287, 289, 291,293-RUA no ouso

LISBOA.

ADlEUNClUS

VENDE-SE
M balsciro, bom c hein l'eito, pa-

ra fazer vinho, que deita 8 a 10

pipas.
_

Tambem se vende um bonito

centro de mexa o duas l'ructeiras,

Peças soltas para todas as machinas do costura e concertos das mesmas

VELOCIPEDES

l'loposito de hi--eyclotas Clemcnt, Diana e outros auctores, as quacs se vendoms

prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para philarmonicas c orchestras, guitarras, violões, viola

bandolius, liarmonius, tlautas, tlautins, tambores, etc., tudo mais barato do que em

Lisboa c Porto.

Campauhias electricas, proniptas a collocar.

Grandes scrtimcuto de oculos, lunotas c bincculos, por preços limitados.

Accessories para machiuas, velocípedes, instrumentos, etc.

Cordas para rc'ncca, viola, guitarra, violão o bandolini.

Os preços da nossa casa sito, em tudo, mais limitados dc quo em Lisboa e Porto-

porisso pedimos ao publico quo não compro em parte alguma sem primeiro se certilicar

do que offereeemos.

Todos os pedidos podem'sel' feitos á. nossa casa ein Coimbra, onde serão satisfeitos

immediatamente.

Completo sortimontu om oculos o lunctas, a. preços sem competencia, o cenocrtam-

se os mesmos.

Concertam-se machinas do, costura do todos cs anctorcs com perfeição, restituind-u

'se a importancia. quando no justitiquc não liqurm boas.

cm rmdmm

puto ¡çr

rm puvrl

lulu-do

mm delta.: n.

Pau cute. n laluhtutúm n

  

Auctorisada pela. Inspector-ia Geral

da arte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JA“ ES, unico

legalmente auctorisado peloConszlho de sau-

de Publica, ensaiado o approvado nos hos›

pitaco. A'cha-sc tt venda cin todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Dc-

posito geral na Pl'iarinacia-Franco & Filhos,

em Belom.0s frascos devem conter orctra-

to e firma do auctor, o o uomc em peque-

nos círculos amarellos, marca que está. dc-

positada cm conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

“Ê'cns' PuscATWo
(Sg/stcma Chambard)

[le todos os purgrtntcs conhecidos e cstn o mais

gradurcl.

    
   

deposito m Linho: ~ Itu:: do. Gatilhnnlrcn, Iii. l.°
Io Pat-h - 7:!, Passas¡ &anunh 16
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l
lttl Celltlliltlllitt ii'VliLUCIPEDICO

!i .;› -- I-lllAcIâí'Xw HIA - Ai.

CFNTJ . .

I prii›pi'ictnr_io diestc Centro. tem o prazer do coiniiiiiiiieur aos distin

ctos veloeipedistas (lc Portugal, que ;tenhu do toma¡- a_ representa,

ção da Bicycletc Raleigh, a que mais premios to”, obtido no

tudo dc jaspc, proprios para (-:isii _mundm [esta llicyclcte, o_ il uni-,i ,gi_)¡,st¡~,,,.,;,,,,l ,,¡eganm e 80“an

do jantar. reunindo os mtth recentes apericiçoainentos rito hoje (:u-,~n[mc¡do_i,_ E' VO_

'Dirigir .'t Jese da Silva Sereno loz, suave. e d'umu elegnncni :idrniravel. _

mAnndia. Tambem lis. uni deposito enorme em bicynlelee d“:iliiççnciu na quaos

“"'i' "3,- m-i'í ' ' ' ' aluga por llOl'StF'., dias, ou meses, havendoroiilrnrtosesperiiies om qunes.

S l quer dos casos. .

'Á l Deposito de llll'ttilllllilS de costura pru-n. familias, ultimate, summms,

\ a 1 i l '1 .r. i ..v 3 .e 4' ,' ' 'I A v - ll¡ n :nJOSE LDUARDO DI., CAS_ e Lútleelttht..DPPYSHÍO_(iCIthllTbmthSl[litíllltiltàh aiictmes, p.ii.i alugai e

TRO* vende na sua_ marinha ex_« vender. Aitigos e ectricos. m'n os o_ sonetos¡ -

- 1 - 11 73W é . d ,'1 odos os artigos (l este (senti-o, sao vendidos a prestaçnes ou apmm.
cellente sa xe io a .o r is ea a x h _ p _

moio pto pagamento, a 1venta-21d:: dos dignos' lregiiqzes, devendo os contraetos

l ”É" o '-~ dos pianos serem lqu1 a os em ' o muzes Jicycletes em 1,.; mezeq ma_
M t ' ' t u ~ › )
VENDA DE llUll lilliUlO Ml EsGlllillhl

ONVINDO as propostas, vende-

C se ein tres lotes o predio per-

chinas a 500 reis semanaes. Os contractos n'este Centro São ,mtos coma

tencente a Manuel Antonio Lou-

maior lizura e sem juro de capital.

reiro de Mesquita, sito' na rua dos

Balcões, em Esgueira, e que consta

  

   

 

     

  

EXTRACTI'O courosro DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das cscropltulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

_O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres iutermitcutes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER--

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua Vitalidade e formosura.

Todos 08 remedios que ticainindicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-~O melhor purgativo suave e

-=m»~
tlll'SlJlulS DE tillii'llillh Ctlili'OSTlS

Usadas com _grande rcsnllmln im l'f¡~.5]:5 naum,-

DMS, siitminirl's 'Illlll'íll'ts, LANYNIHH s. ss'i'mlit. rh

sms, L'lll lndos os ::I'WilM Tl.'l'.l ni'i'i iiui'.. i'lir.

PHARMACIA BARRAL

126', Rim Aurea, 128

LISBOA

“tinturas'sinistra"
CABAM do chegar :i CASA MEMO-

RIA, dc Antonio José Alves, run. do

Visconde da Luz, os ultimos modelos do 189:),

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE RMIJUCÇAO DE PREGO/S

Tendo a essa Clement resolvido este anne
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43 - Rua. da. Sophia. - 45

COIMBRA

   

_wWM_-uw-m__› ___~ i «i' ~ - . .

de casas e quintas' pós DE KEATmc PULGAS ;iiiiiipii 5:3: xiiiiiiiiiiirgs Páigoiiiiiliaiiá 'ntmmmeme Vegetal'Quem desajar conhece¡- a area_
PlLRCEVEJÕS prohibido fazer vendas por outros preços que m"“'wm

que corresponde a cada, lote, g o' BdRATAS não soiain ps quo estão indicados no catalo- W 1 ' W ~ Y t _

q ,
t . ~. Nestas condiçoes são as machines vendi. EYEls . 1 f . . i . '

Samuel Augusto, na mesmo. locali-
AIOSÇAS das ao publico pelos mesmos preços acores- i ';3'“*_i" J , [JI-ua t esin eum casas e atrmaaitam'bem é excel-

dade.
FORMIGAS cando unicamente os direitos de alfándcga e lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

Para tratar falls-se com Egber.

to de Magalhães Mesquita, em

Aveiro.

e curar feridas.

Vende-se em todas as pr'incipacs pbarmacius e drogarias.

_Preço 240 réis.

VER'MIFUG'O iiiiít. iuHNESTout
E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio talhe, oi'i'erece-se para restituir o dinheiro, cao o doente tenha

ombrigas e tenha seguido as instrncçôcs, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA OASSELS

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS
I

Vendein-se nas principaes pbammcias e drogarias_

_Os representantes Jaunes Cassels às: 0.“. rua do Mousinho

mais dcspezas. Por esta fórina pode qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

L'lcment, mais barata do que qualquer outra

marca ordinarialll

Unicamento á. venda na Casa Memoria,

ra. udo Visconde da an-~COIMBRA.

PULVERISADORES

CALDA BORDALEZA EMvPO

SULFOS'PEA'I'ITE '

ENXOFBE CUPRICO

ENDE-SE tudo garantido, por

V preços commodos, na .loja de

Manuel Maria Amador em

Alqner'ubim

ativistas' LiT'rEiiAiuA

osvÁÍãAcAs

BSOLUTAMENTE iiiogfcizsivospam os animam domesticos, .são infal

liveis na destruição de parasitas e 'insectos nas suas dili'ei'entes ph_ -

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo .,

mundo, numerosas imitações appurccem á venda e que são inel

ñcazes. Exija o publico ueas latas tenham a assignatnra do inventor

Thomas Keating, e embru lindas em papel verde. Agencia e venda só por

.grosso, rua dosFauqueiros,114,1." andar-Lisboa; venda por grosso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

-J si' e¡
ERFÊWÇ l'L'f'f-:ítNil'Ii/

a, _s

@AVEIRO . .

ntonio Baptista Lobo, leccionis«

ta oilicialinente habilitado, avi-

sa os srs. estudantes de que vai abrir

aulas de mathematica, historia e

geograpliia e da 2.“ parte do curso

de sciencias naturaes. podendo tam-

bem ensinar francez e inglez. Tu-

do, segundo o plano da nova refor-

ma da instrucção publica.

Pode ser procurado em sua ca-

sa das 10 da manhã ás «1 horas da

tarde.

Pode egualmente leccionar es-

cripturação e contabilidade com-

mercial, por partidas simples e do-

  

Pós de Keating'. '

Pós de líeating.

Pós de Keating'.
,.- . _...,,__.._, i.

SELLOS
Antigos e noturnas, de preferencia. de 130:'

tuga] e das Coloníms, alentejo cornpr-ul-os e pa.

go preços !nais elevados do que ,qualquer on- '

     

bmdas_ tro; por exentplo-làõê) D. &lui-ist 100 ¡'éiia,,novo,_ k (vorm) da Silveira, 85, .°_.PORTO. U

_'__llmlmmlçw bom exenlphu', Original, com gomrnu, pago réis pôr Aaolpho Pos-tells¡ ' " f W_.
   

 

100§0002 PROPIHETARIO E RESPONSAVEL

MANUEL Fllllll'dil D'AliilEllM llAlA

Ty graphic Aveireme,Largo_ da Vera-Gma-Sóde da administração

Rua daçera-Crus, Aveiro,

do sr. Dr. João Carlos Freire

Tlicmudq Rangel. no Porto,

mudou-se para a rua de S. _João

Novo, n.' 9.

Edicao do .lose Bislos-Rus Çiirretl, 73-75-

Iiisboc. A venda cm toilns :is livrarias.
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